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Com a Revolução Industrial, as cidades cresceram exponencialmente sem infra-estruturas suficientes 
para suportar o aumento populacional, resultado do êxodo rural. Muitas discussões surgiram sobre este 
tema, relacionadas com a procura de soluções para os problemas enfrentados pelos operários. Uma das 
respostas da Alemanha a estas questões foi através da construção de Siedlung(en), designada como uma 
área residencial composta por um grupo de pequenas casas padronizadas com espaços verdes comuns. 
 
Atualmente, a nova aplicação do conceito siedlung associado à sustentabilidade dá origem à 
ökosiedlung. Estas surgem como modelo alternativo ao padrão insustentável das sociedades modernas, 
baseado numa visão ecológica, social, cultural e até espiritual. 
 
Desta forma, pretende-se abordar as temáticas relacionadas com a presença das ökosiedlungen e a 
importância dada ao espaço comum como local de partilha e vivência.  
 
Através de uma breve contextualização do seu aparecimento e evolução ao longo dos tempos, a 
proposta apresentada procura seguir os princípios orientadores da sustentabilidade na criação de um espaço 
habitacional ecológico, que destaque o espaço exterior comum como o grande potenciador da coesão social. 
 
 

















The cities grew rapidly without enough infrastructures due the Industrial Revolution, that contributed to the 
rural exodus. Many debates occurred about this subject, seeking for solutions for the factory workers 
problems. One of the Germany’s answers to these matters was through the Siedlung (en), known as a 
settlement with standardised houses and outside common areas. 
 
Nowadays, the new use of the concept Siedlung, related with sustainability, trace the origin of 
ökosiedlung, as an alternative model from modern unsustainable society, based on an ecological, social, 
cultural, and even a spiritual aspect.  
 
The main subject in this report is related to the ökosiedlung topic and to show the importance of the 
common areas as a space of living and sharing experiences. 
 
Through a brief study of their beginning and evolution through the years, the proposal master plan seeks 
to follow the sustainability principles in an ecological settlement that brings out the common area as the big 
masterpiece in the social interaction.  
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1. Introdução  
 
Para completar um longo e intenso percurso académico, o relatório de estágio como trabalho final da 
última etapa da realização do segundo ciclo em Arquitetura Paisagista, desempenha um papel fundamental 
na aplicação e consolidação dos conhecimentos adquiridos até então. 
 
 
A realização do estágio revelou-se essencial ao longo da formação académica para uma melhor 
aproximação e agradável mudança entre o mundo académico e a realidade profissional, pelo conhecimento 
de novas competências e experiências profissionais em atelier que são, seguramente, factores importantes 
no moldar da carreira profissional de um arquiteto paisagista. 
 
A oportunidade de poder realizar este estágio na Alemanha, através do programa Erasmus +, assumiu-
se como uma experiência muito importante para o crescimento pessoal e profissional, na medida em que me 
permitiu conhecer uma outra dimensão da profissão e absorver a vasta conhecida eficácia alemã na vertente 
da Arquitetura Paisagista, bem diferente de Portugal, sem desprimor do trabalho dos nossos profissionais.  
 
A chegada a este país, eleito para uma nova aventura nesta fase da vida académica, não poderia ter 
sido melhor. A recepção e a integração na equipa do atelier GTL - Gnuechtel Triebswetter 
Landschaftsarchitekten foram sem dúvida acolhedoras, graças às excelentes pessoas que nele trabalham.  
 
A multiculturalidade, é sempre propulsora de novas experiências e esta fase foi prova disso, a riqueza de 
um novo ambiente, de novos desafios, de uma abordagem diferente à profissão, e uma mais-valia na troca 
de visões e perspetivas, num contexto cultural diferente foram determinantes nesta reta final. 
 
O estágio demonstrou-se crucial para o amadurecimento enquanto estagiária através da consolidação 
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2. Organização do relatório 
 
O presente relatório pretende apresentar e desenvolver o tema do trabalho “Ökosiedlung – A importância 
dos espaços comuns”, inserido no âmbito da Unidade Curricular de Estágio, desenvolvido entre 18 de 
Janeiro de 2016 e 18 de Julho de 2016 (6 meses). Inicialmente será apresentada uma componente teórica 
que vai, posteriormente, fundamentar a proposta apresentada a nível de estudo prévio. Este está organizado 
na seguinte forma: 
 
Na primeira parte, será apresentado o atelier de acolhimento, a equipa que o constitui, a forma como 
este se organiza e a sua filosofia de intervenção. 
 
Na segunda parte, será feito um enquadramento geral do tema, onde serão descritos a problemática e 
os objectivos do trabalho, assim como a sua metodologia. 
 
Na terceira parte, serão apresentados todos os conceitos tidos em conta ao longo da minha pesquisa 
que se revelaram de grande importância na fase de proposta. 
 
Na quarta parte, serão brevemente descritos os projetos de referência que me despertaram interesse na  
ideologia/filosofia aplicada. 
 
Na quinta parte, será apresentada a área de intervenção do caso de estudo, acompanhada por uma 
breve análise do espaço, princípios orientadores da proposta e proposta final. 
 
Na sexta e última parte, será feita uma conclusão com uma reflexão final de todo o processo de 
estágio.   
 
Os anexos deste relatório, para além de fundamentarem e ilustrarem o mesmo, compreendem também 
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3. Contextualização  
 
3.1. O atelier 
GTL - Gnuechtel Triebswetter Landschaftsarchitekten é um escritório internacional de arquitetura 
paisagista e planeamento urbano, fundado pelos Arquitetos Paisagistas Markus Gnüchtel e Michael 
Triebswetter em 1991, na cidade de Kassel, na Alemanha. 
Ao longo dos últimos 25 anos, o atelier ficou conhecido pela sua participação em projetos internacionais, 
desenvolvendo trabalho de projeto de arquitetura paisagista no espaço urbano, à escala do planeamento e 
em concursos nacionais e internacionais. 
O atelier é focado nas vertentes projetuais de pequena escala, planeamento urbano, melhoria dos 
ambientes residenciais de grandes áreas suburbanas, desenho paisagístico para escolas e instalações de 
investigação e instalações desportivas, e ainda em projetos corporativos de espaços verdes associados a 
grandes edifícios empresariais. 
O GTL é composto por dois escritórios na Alemanha: um com sede na cidade Kassel, local onde foi 
realizado o estágio e uma filial em Düsseldorf (desde 2007). Desde 2001 tem um gabinete de representação 
em Pequim. 
 
3.2. A equipa  
Sendo este atelier a sede do GTL, a equipa de Kassel é a maior. Atualmente é composta  por cerca de 
vinte e dois colaboradores, incluindo arquitetos, arquitetos paisagistas séniores, arquitetos paisagistas, 
designers gráficos e pessoal administrativo. 
Devido à multiculturalidade presente no atelier, esta equipa diversificada e dinâmica resulta num bom 
ambiente de trabalho. Para um bom funcionamento da empresa, é fundamental a realização de reuniões 
semanais que têm lugar no primeiro dia da semana para a discussão de projetos a intervir, definir estratégias 
de trabalho nos projetos em curso e ainda estabelecer metas e divisões de tarefas. 
No que diz respeito à comunicação, apesar da língua alemã ser a referência no atelier, o facto da equipa 
estar disposta a falar inglês foi uma mais valia.   
 
O atelier, é estruturalmente organizado em dois setores: 
1. Responsáveis pelos projetos de concurso: onde todo o trabalho é planeado e desenvolvido em equipa e 
em colaboração com outras entidades relacionadas com os projetos, nomeadamente arquitetos, engenheiros 
ou até mesmo o próprio cliente.  
2. Responsáveis pelos projetos de pequena escala e para clientes privados: contrariamente aos projetos de 
concurso, por norma os indivíduos responsáveis pelo projeto trabalham de forma mais autónoma. 
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Michael Triebswetter, o Arquiteto Paisagista responsável pela equipa de Kassel, chefia e supervisiona 
todos os projetos, dando todas as indicações que considere pertinenetes para o seu desenvolvimento.  
 
3.3. Metodologia projetual do atelier  
Muitos anos de experiência permitiram aos profissionais do atelier,  tornarem-se peritos no planeamento 
e desenvolvimento urbano e ainda em realizações de projetos de várias escalas de alta qualidade. 
A construção sustentável é para o atelier o modelo mais aplicado, visto que projetar e construir numa 
abordagem sustentável desempenha cada vez mais um papel decisivo na evolução da sociedade. Ir ao 
encontro de abordagens capazes de responder aos problemas do nosso tempo, onde o espaço aberto 
público é o instrumento de trabalho principal, é um dos principais objectivos da empresa. 
 
Para o desenvolvimento de todos os projetos é aplicada uma metodologia de trabalho, “Honorarordnung 
für Architekten und Ingenieure” (HOAI) – regulamento que contem todas as fases projetuais detalhadas para 
projetos de arquitetura, arquitetura paisagista e engenharia. Esta é uma prática comum na Alemanha 
Este regulamento é composto por 9 fases essenciais para a execução de um projeto, que se distribuem em: 
1. Análise do espaço: inclui uma análise detalhada do espaço de intervenção e as ideias e considerações 
debatidas com o cliente; 
2. Projeto preliminar: onde se pensa no conceito e se iniciam os primeiros esboços;  
3. Projeto preliminar e cálculo de custos: é a fase mais longa na elaboração de um projeto. Aqui são feitos 
desenhos mais rigorosos acompanhados de um orçamento geral; 
4. Pedidos de licenciamento: incluí o projeto acompanhado por um conjunto de peças escritas e desenhadas 
de fácil e inequívoca interpretação para as entidades intervenientes na aprovação do mesmo; 
5. Planeamento de implementação: elaboração de desenhos técnicos, planos de execução e planos de 
pormenor; 
6. Peças escritas e recolha de informação orçamental: execução de memória descritiva e justificativa, 
caderno de encargos e estimativa orçamental. Contacto com várias empresas para pedir orçamentos; 
7. Comparação de preços/serviços solicitados anteriormente às empresas; 
8. Fase de construção e supervisão do projeto: acompanhamento de obra; 
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4. Apresentação do tema 
 
No período pós-guerra observou-se um crescimento exponencial das cidades alemãs devido ao 
aparecimento das siedlungen, designadas como uma área residencial composta por um grupo de pequenas 
casas padronizadas com espaços comuns exteriores. 
 
Atualmente, a nova aplicação do conceito siedlung, associado à sustentabilidade, dá origem à 
ökosiedlung. Estas habitações ecológicas surgem como modelo alternativo ao padrão insustentável das 
sociedades modernas, baseado numa visão ecológica, social, cultural e até espiritual. 
 
Desta forma, desenvolve-se a presente pesquisa e proposta individual a nível de estudo prévio para uma 
ökosiedlung na cidade de Battenberg, tendo como ponto de partida o conceito e imagem pretendidos pelo 
cliente, e o posterior levantamento e análise da área de intervenção. 
 
4.1. Problemática e objetivos do trabalho 
Problemática: 
A escassez de zonas habitacionais com espaços comuns tem vindo a aumentar devido à densidade de 
construção. Com esta densidade resultam espaços altamente construídos sem a preocupação de incluir 
espaços comuns sociais de recreio e lazer, sendo estes fundamentais para a vida dos cidadãos. 
É crucial a existência de espaços comuns vitais para o desenvolvimento do ser humano. No que diz 
respeito essencialmente a componentes sociais, de saúde e bem estar, o convívio e partilha prevalecem 
fortalecendo a qualidade de vida. 
 
Objectivos: 
x Estudo e análise relativa à nova abordagem da siedlung, a ökosiedlung, e de como é organizado o 
espaço comum de partilha nestas áreas habitacionais; 
x Aplicação desta nova abordagem a um caso de estudo onde será apresentada a organização do 
espaço com uma ocupação eficiente, abordando ainda questões que proporcionam a melhoria da 
qualidade de vida;  
x Perceber a importância do espaço comum e espaço partilhado, assim como a sua eficácia nos 
espaços habitacionais, e a sua evolução ao longo dos tempos; 
x Evidenciar a importância do papel do Arquiteto Paisagista na concepção destes espaços e o quão 
determinante é a nossa participação em criar espaços eficientes e benéficos para o cidadão. 
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4.2. Metodologia de trabalho  
A metodologia de trabalho aplicada neste relatório tem como propósito mostrar as diferentes fases 
necessárias para a sua elaboração. Assim, a estrutura metodológica tem por base uma pesquisa teórica, 
seguindo-se o levantamento e análise da área de intervenção, procedendo-se à síntese dos dados 
analisados e finalizando com uma proposta para a área de estudo. 
Numa fase inicial, foi realizada uma extensa pesquisa sobre conceitos teóricos subjacentes ao tema 
ökosiedlung, tendo em vista a definição e fundamentação de terminologias utilizadas no decorrer do trabalho 
como áreas habitacionais ecológicas, sustentabilidade e interacção social. Foram também analisados alguns 
projetos de referência, com o objectivo de elaborar uma análise crítica e retirar os princípios orientadores 
para a elaboração da proposta. 
Posteriormente, procedeu-se ao levantamento de todos os dados necessários para a interpretação da 
área de intervenção, que se sintetizou num quadro de pontos fortes e fracos. 
Por último,  a fase de proposta tem como objectivo a execução de uma ökosiedlung na cidade de 
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5. Definições e conceitos 
 
Para o desenvolvimento deste relatório, foi imprescindível e relevante a pesquisa de alguns conceitos e 
definições cruciais para o tema que visa ter em conta aspectos, para fundamentar e integrar na proposta. 
 
5.1. Siedlung 
5.1.1. Origem e significado do termo 
Sied•lung  (Substantivo feminino, duas sílabas) 
 
Siedlung(en), muito comum na Alemanha, é designada como uma área residencial composta por um 
grupo de pequenas casas padronizadas com espaços verdes comuns. 
As chamadas Siedlungen surgiram principalmente na Alemanha e na Áustria nas proximidades de 

















Fig. 3: Siedlung  Rothenberg, Kassel 
Fonte: Google Maps 2016 (02/16) 
Fig.4: Brückenhof, Kassel 
Fonte: http://www.hna.de/kassel/fehlbelegungsabgabe-
sozialwohnungen-wird-2016-wieder-eingefuehrt-5665288.html (02/16) 
Fig. 5: High-deck-siedlung, Berlim 
Fonte: http://www.nea-lights.de/portfolio/joy-celebrating/  (02/16) 
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As siedlungen foram o resultado do pensamento social progressista alemão do século XIX e início do 
século XX, que traçaram não só os princípios de organização de uma vida política, económica e cultural 
diferente, mas também uma ideia de vida quotidiana livre de convenções e um pensamento futurista. Este 
pensamento resulta na oposição às ideias impostas pelas Mietskasernen – cortiços (produto do fruto de 
estudos aprofundados sobre a maneira mais rentável de alojar o maior número de trabalhadores num espaço 












5.1.2. Contexto social, cultural e económico  
“Passadas mais de oito décadas, é possível afirmar que o Movimento Moderno marcou de facto a 
história da arquitetura mundial e que é de importância inquestionável. As primeiras discussões modernistas 
surgiram na Europa nos primeiros anos do século XX e tratavam principalmente da questão habitacional.” 
(Alberton, 2006, p. 10). 
Os diversos conjuntos habitacionais construídos na Europa a partir do ano de 1920 – com ênfase nas 











Fig. 6: Mietskasernen na zona de Weddig em Berlim, 1890 
Fonte: http://sauseschritt.net/?p=590 (02/16) 
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INÍCIO DAS DISCUSSÕES MODERNISTAS SOBRE HABITAÇÃO  
Com a Revolução Industrial, no século XIX, as cidades cresceram exponencialmente sem infra-
estruturas suficientes para suportar o aumento populacional, resultado do êxodo rural. As pessoas saíam do 
campo para encontrar trabalho na cidade, sujeitando-se a condições precárias de vida. Este fenómeno, deu 
origem a diversas a discussões e reflexões sobre este tema, e estavam relacionadas com a procura de 
soluções para a resolução dos problemas enfrentados pelos operários. 
 
A Alemanha desenvolveu, desde o final do século XIX e ao longo de todo século XX, uma significativa 
tradição na realização de exposições de arquitetura e na construção de bairros habitacionais. Estes 
contribuíram para divulgar as expressões de vanguarda cultural produzidas no país, não só em termos de 
arquitetura, mas também de planeamento urbano. 
Este grande número de conjuntos habitacionais de carácter social, construídos não só na Alemanha 
como também na restante Europa, foram resultado das deficiências habitacionais encontradas desde o 
período que sucedeu a 1a Guerra Mundial.  
 
Estas iniciativas deram espaço para a implementação de uma mudança dos padrões anteriormente 
estabelecidos, onde o quarteirão fechado prevalecia. Agora, os novos modelos espaciais transmitiam a 
ordem estável em que a cidade se assentava, apresentando uma liberdade e independência do edifício em 
relação à via, e, assim, criavam espaços com mais áreas verdes para a cidade. 
 
A HABITAÇÃO MÍNIMA NO ENTRE-GUERRAS 
O fim da 1a Guerra Mundial, trouxe para além de uma série de prejuízos financeiros a diversas nações 
europeias, um consequente processo de interrupção nas iniciativas habitacionais. A Alemanha chega assim 
ao fim do conflito com um défice habitacional que se aproximou a 1 milhão de residências. 
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Fig. 10: Cartaz do II CIAM: Die Wohnung für das Existenzminimum (1929) 
Fonte:http://www.cronologiadourbanismo.ufba.br/apresentacao.php?idVerbete=1465#prettyPhoto (06/16)  
Fig. 9: Exposição de Deutscher Werkbund, em 1925 - “Die Wohnung” - 
“A habitação”, construção de uma área habitacional denominada 
Weißenhofsiedlung, onde vários arquitectos modernistas puderam 
mostrar as suas concepções. 
Propaganda da exposição Weißenhofsiedlung. 
Fonte: Alberton, 2006 
Deste modo, após a guerra, o governo da República de Weimar estabeleceu uma política de 
investimentos na área social priorizando a construção de habitações. A Alemanha unificada que deixava a 
produção artesanal e se lançava na produção industrial, foi solo fértil para o desenvolvimento da arquitetura 
moderna. Neste contexto, a habitação mínima tornou-se o tema central da arquitetura moderna, 
desenvolvendo-se a partir da ideia de “existenzminimum”, concebida pelos arquitetos da primeira geração do 
séc. XX. Estes apartamentos “existenzminimum” com 32m2 eram inicialmente temporários para refugiados e 
mais tarde tornaram-se definitivos. 
 
As soluções para essas habitações foram apresentadas por arquitetos ligados ao Deutscher Werkbund - 
"Associação Alemã de Artesãos" (fundada em 1907, que teve por base a relação harmoniosa entre indústria 
e arte) e a principal preocupação deste grupo, que incluía Walter Gropius, Le Corbusier, Mies van der Rohe, 
Ernst May e Bruno Taut, entre outros, foi incorporar as novas tecnologias na solução dos problemas 
relacionados com os novos conjuntos habitacionais. O lema era então: para um novo homem, num mundo 








Assim, arquitetos com diferentes formações, aprofundaram o debate em torno da produção das novas 
habitações. Foram trocadas informações sobretudo através de artigos e da participação em congressos, com 
destaque para o CIAM – Congresso Internacional de Arquitetura Moderna, com o objetivo de fazer uma 
conexão entre arquitetura e sociedade fortalecendo a ideia de que o arquiteto deve atuar conforme a sua 
época (Alberton, 2006). 
 
O II CIAM, realizado em 1929 em Frankfurt foi coordenado por Ernst May, um dos 
líderes mais destacados destes primeiros congressos, abordou a problemática da 
habitação mínima. A casa pequena no lote isolado passa a ser ultrapassada pelo 
conjunto de habitações unifamiliares, assumem a posição de modelo mais 
adequado para a nova sociedade. Junto a estes conjuntos habitacionais são 
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Em 1930 realizou-se o III CIAM, na cidade de Bruxelas sob a coordenação de Victor Bourgeois, o qual se 
debruçou sobre a temática anteriormente referida e expandiu o seu interesse relativamente à questão do 
planeamento de áreas residenciais para habitação social. As etapas seguintes do CIAM deram continuidade 
aos temas anteriores e a visão das mesmas foi alargada para a escala urbana. 
 
Alberton (2006) indica que, segundo Carlo Aymonino (1973) estes profissionais insistiam em novos e 
simples métodos de industrialização e padronização, afirmando que a produção em série de baixo custo e o 
ofício do arquiteto não desapareceria, mas sim, se expandiria a outras áreas. 
Segundo Fascioni e Vieira, foram feitos colóquios onde os empresários, políticos, artistas, arquitetos e 
designers propunham a estimulação de uma política de aplicação do design à indústria, pressionando as 
autoridades competentes para realizar uma melhoria nos padrões técnicos e estéticos da indústria alemã e, 
como maior inovação, o propósito de educar o consumidor a exigir o cumprimento desses padrões (Moraes, 
1999, como referido em Fascioni, L. C. & Vieira M. L., s.d.). 
Curiosamente, embora houvesse uma negação dos estilos por parte dos profissionais modernistas, a 
nova arquitetura ficou popularmente conhecida como um novo estilo. 
O tema preferido dos arquitetos da vanguarda modernista europeia era a habitação. As discussões 
refletiam de como deveria ser a nova casa, dos planos habitacionais e de como deveria acontecer a 
construção voltada para a indústria. Embora debatessem principalmente a habitação coletiva, foi através dos 
projetos arquitectónicos de residências unifamiliares, dirigidas para classe a média, que estes arquitetos 
puderam experimentar as suas ideias, aplicando a nova linguagem modernista e consolidando um conceito 
de arquitetura funcional. 
 
As primeiras casas cujos projetos não apresentavam mais as influências da escola clássica datam os 
primeiros anos do século XX. Estes projetos foram idealizados por arquitetos de vanguarda que passaram a 
procurar novos caminhos que levassem a uma arquitetura adequada à sociedade industrial. A 
industrialização trouxe então mudanças que se refletiram na estrutura e costumes do quotidiano. 
 
AS SIEDLUNGEN E A REFLEXÃO SOBRE O MODELO DE CIDADE JARDIM  
De acordo com a Mara Eskinazi, “a experiência das Siedlungen deve muito ao precedente, conceito 
inglês, de cidade jardim já que este teve origem numa reflexão a respeito deste modelo de cidade, porém 
submetido a uma depuração conceptual com relação a temas tais como a estrutura viária, as condições de 
ventilação ou a hierarquia de espaços públicos e privados” (Martí Arís, 2000, como referido em Eskinazi, 
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Contudo, as Siedlungen apresentam opiniões diferenciadas das propostas na cidade jardim. Enquanto 
esta se apresenta como alternativa excludente em relação à cidade compacta, as siedlungen dos anos vinte 
definiram-se como uma parte da cidade que se incorpora na estrutura urbana pré-existente, tratando de a 
complementar e diversificar (Eskinazi, 2010). 
Conforme nos refere Eskinazi (2010), grande parte das siedlungen constituíram-se como importantes 
campos de experimentação para as vanguardas modernas do início do século XX, e entre as suas principais 
características, encontramos o conceito da construção no espaço em oposição ao quarteirão fechado (uma 
inversão na imagem e forma da cidade tradicional, com a malha sólida intercalada por edificações 
construídas alinhadas às ruas). 
 
Esta nova visão e ideia de cidade, influenciaram diversas intervenções na reconstrução das cidades 
europeias no pós-guerra. 
Porém, as características mais humanas das siedlungen do entre-guerras – a escala relativamente 
pequena e a uniformidade de altura – foram abandonadas nesta época e substituídas por edifícios altos e 
grandes áreas abertas. 
 
5.1.3. Características das Siedlungen  
As siedlungen desenvolveram-se com o passar dos anos e apresentam características distintas entre 
elas, tais como: a sua dimensão, organização espacial e tipologia de edificado.  
 
- DIMENSÃO DAS SIEDLUNGEN 
A dimensão das siedlungen varia consoante o número de habitantes e na Alemanha podem-se encontrar 
diversas categorias: 
x Landstadt – espaço rural: até 5.000 hab.  
x Kleinstadt – cidade pequena: entre 5.000–19.999 hab.  
x Mittelstadt – cidade média: entre 20.000–99.999 hab.  
x Großstadt – cidade grande: mais de 100.000 hab. 
- ORGANIZAÇÃO ESPACIAL  
x Arkologie: Abordagem ecológica que consiste num único complexo de edifícios de grande porte.  
x Gegliederte Stadt - Cidade articulada: nesta forma as áreas de habitação, trabalho e recreação 
estão estritamente separadas.  
x Gartenstadt – “Cidade jardim”: uma forma de habitação, onde a cidade e a habitação rural devem 








Fig.11: Gartenstadt – Siedlung Lindenhof, Berlim 
Fonte: http://www.gewosued.net/index.php?id=77 (02/16) 
Fig. 12:  Gartenstadt – Siedlung Falkenberg, Berlim 
Fonte:http://www.stadtentwicklung.berlin.de/denkmal/denkmale_
in_berlin/de/weltkulturerbe/siedlungen/falkenberg.shtml (02/16) 











x Geometrische Stadt - Cidade geométrica: organização espacial de acordo com as considerações 
geométricas da cidade. 
x Haufendorf: os edifícios são construídos em conjunto sem ordem geométrica.  
x Reihendorf: área habitacional de forma alongada, muitas vezes com áreas verdes diretamente atrás 
das casas.  
o Marschhufendorf: organizado ao longo de uma linha de água;  









o Waldhufendorf: área habitacional numa clareira; 
o Hagenhufendorf: um tipo de Hufendorf num curso de água com sebes entre as parcelas; 
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x Platzdorf – Praça 
o Rundling: assentamentos menores, onde todos os edifícios estão dispostos em torno de 






o Angerdorf: No centro é a praça do Siedlung; 
o Wurtendorf: criado numa colina artificial; 
x Streusiedlung: Os edifícios estão espalhados aleatoriamente sobre uma grande área. 
x Wilde Siedlung: Área habitacional construída ilegalmente, sem qualquer planeamento.   
- TIPOLOGIA DE EDIFICADO  
Independentemente do tamanho é determinada pelo design dos próprios edifícios e as suas distinções 
principais são:  






Figura 15: Rundling  
Fonte: GTL 
Fig. 16: Reihenhaus siedlung  
Fonte: http://www.spiegel.de/wirtschaft/soziales/klaus-leidorf-nimmt-luftbilder-von-neubausiedlungen-auf-a-1050678.html (03/16)  
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Fig. 17: Industriesiedlung: Siemensstadt, em 1910 e 1935 respetivamente 
Fonte: https://www.siemens.com/history/de/aktuelles/1184_siemensstadt.htm (03/16) 
Fig. 18: Hochhaussiedlung 
Fonte: http://www.delcampe.net/page/item/id,172959717,var,AK-Berlin-Spandau-Flugzeugaufnahme-Hochhaus-Siedlung-
Amalienhof-sw-60er-Klinke,language,E.html   & https://www.flickr.com/photos/30139884@N08/3429392706 (03/16) 
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Fig. 21: ökosiedlung ufaFabrik, Berlim, Alemanha 
Fonte: http://www.ufafabrik.de/de (03/16) 
Fig. 22: ökosiedlung Messestadt Riem,  Munique, Alemanha  
Fonte: http://www.oekosiedlungen.de/riem/ (03/16) 
5.2. O novo termo: Ökosiedlung  
Atualmente, independentemente da escala da siedlung, a ökosiedlung  inclui na sua organização 
espaços comuns como: espaços de cultura, a educação, o comércio e principalmente a valorização da 
componente social traduzida em espaços verdes públicos de recreio e lazer.  
A nova aplicação do conceito siedlung associado à sustentabilidade dá origem às siedlungen ecológicas 
– ökosiedlung. Este conceito tem como ponto fulcral, a criação de espaços comuns, como local de partilha e 
vivência e preocupa-se em particular com o planeamento do sistema viário (ex. Car-free, sem tráfego), 













5.2.1. Filosofia aplicada 
O termo ökosiedlung é frequentemente utilizado para denominar estas comunidades ecológicas 
(Ecovillages) que vivem um estilo de vida sustentável.  A principal ideia  é influenciar “todas as áreas da vida 
do habitante“, e também combinar outros aspectos do interior da comunidade, como a produção, a educação, 
a interação social, entre outros. Estas surgem como modelo alternativo ao padrão insustentável das 
sociedades modernas, incorporando os antigos conhecimentos com a ciência e a filosofia. Têm um propósito 
comum, baseado numa visão ecológica, social, cultural e até espiritual num sistema equilibrado, mas que 
Fig. 19: ökosiedlung BedZED, Londres, Inglaterra 
Fonte: GTL 
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pode variar de local para local, isto é, inicialmente estão mais focadas numa das vertentes, mas tendem 
gradualmente a integrar os outros aspectos à medida que evoluem.  
 
5.2.2. Componentes presentes nestes conjuntos habitacionais 
- Mobilidade sustentável:  
o Rede viária eficiente para todos os utilizadores do espaço (conceito Shared space); 
o Presença de mais espaços pedonais e ciclovias; 
o Áreas habitacionais sem tráfego (conceito Car-free living); 
o Sistema de partilha/aluguer de bicicletas e zona de estacionamento de bicicletas; 
- Qualidade ambiental e construções ecológicas: 
o Uso de materiais ecológicos de baixa manutenção; 
o Espaços autossuficientes; 
o Aproveitamento de águas pluviais (conceito Raiwater&Reuse); 
o Planeamento de espaços verdes e corredores ecológicos de conexão;  
- Espaço comum – Comunidade: 
o Espaço de encontro e partilha; 
o Espaço de lazer e recreio, de contemplação, de preservação e conservação;  
o Espaço de recreio infantil;  
- Espaço privado – Individualidade: 
o Existência de espaços privados para os residentes (logradouro); 
o Telhados/fachadas verdes; 
o Pequenos jardins privados e jardins frontais de recepção;  
- Aproveitamento de energias (conceito Energias renováveis): 
o Energia solar; 
o Energia eólica;  
o Energia geotérmica;  
o Unidades de biogás;  
o Cogeração de energia; 
o Armazenamento de gelo (conceito Eisspeichersystem – termoacumulação: sistema de 
acumulação de gelo);    
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5.2.3. Presença de Ökosiedlung na Alemanha 
“Uma ecovila é uma comunidade intencional ou tradicional que utiliza processos participativos locais para 
integrar de forma holística dimensões ecológicas, económicas, sociais e culturais da sustentabilidade, e visa 
regenerar ambientes sociais e naturais.” (GEN - http://gen.ecovillage.org/en, acedido em Abril de 2016). 
A Rede Global de Ecovilas (GEN) é uma rede de comunidades e iniciativas sustentáveis que integra as 
diferentes culturas, países e continentes, apoia e representa projectos e indivíduos comprometidos em 
cumprir a missão e objectivos da organização.  
O planeamento urbano / espacial tem como objectivo a criação de um ambiente onde, os espaços 
habitacionais poupam o uso dos recursos naturais, de forma a responder aos critérios e medidas de espaços 
habitacionais ecológicos e sustentáveis. 
Não se sabe ao certo quantas ecovilas existem, a maioria começaram por iniciativas locais e muitas 
poderão ainda não estar conectadas à GEN. No entanto, é estimado que haja cerca de 5.000 comunidades 
(Jackson, 2004).  
Desde a fase experimental dos anos 70 até aos presentes dias, muita coisa aconteceu. Podemos referir 
que atualmente a população tem uma visão global mais informada sobre a poluição ambiental nas habitações 













Fig. 23: Distribuição de ökosiedlungen  






A importância dos espaços comuns 
19  
Localizada a sudoeste de Kassel, num vale suave denominado Dönche, esta é uma área 
habitacional conhecida pela sua forma característica de “cobra em movimento”, resultou de uma 
exposição construída por parte da documenta 7 (evento cultural de grande importância na cidade). Este 
projeto, contou com a presença de 9 arquitectos, mostra que, apesar das diversas possibilidades 
arquitetónicas, se pode criar uma ökosiedlung dinâmica, quebrando assim a monotonia.  
A Alemanha ao longo dos anos tem vindo a dar cada vez mais relevo a este tipo de zonas habitacionais, 
pelas vantagens ecológicas, económicas e sobretudo pela qualidade de vida que estas têm para oferecer ao 
indivíduo. Segundo a Rede de Desenvolvimento Urbano Sustentável (fundada em 1999) na Alemanha, 
existem 183 áreas habitacionais Ökosiedlungen num total de cerca de 26.000 unidades habitacionais, as 



















"Dönche" (Documenta Urbana)  
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Fig. 25: Fotografia aérea (s.d.) 
Fonte: http://www.wikiwand.com/de/Documenta_7  
Atualmente considerado como um projecto de referência na cidade, este foi um projeto pioneiro na 
vertente ecológica. As 17 unidades de madeira demonstram a simplicidade da arquitectura nas habitações, 
que contrastam com o verde presente nas zonas de entrada, jardins privados e telhados verdes. Apesar dos 
princípios básicos deste ökosiedlung se manterem, houve uma evolução na melhoria de soluções de eficiência 
energética, de forma a não perder a simplicidade no uso de materiais sustentáveis e escolhas mais 
económicas.  
Fig. 26: Mapa documenta 7, dos  edifícios brancos criados 
posteriormente, seguindo uma linguagem diferente do plano 
original. 
















Frasenweg, “Am wasserturm”  
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Fig. 28: Composição de uma unidade de habitação 
Fonte: GTL  
Fig. 29: Arquitetura característica da residência  











Studierendenwohnheim Vaakerstrasse  















PEG - Projektentwicklungsgesellschaft Unterneustadt  
1989-2011 
A zona Unterneustadt da cidade de Kassel foi reconstruída por um projeto inovador ao qual foram 
atribuídos prémios e distinções. É composto por áreas de habitação, serviços e comércio, inclui estruturas 
como o mercado, um parque, uma praça central, pequenos jardins de interligação, entre outros. O rio Fulda, 
como ponto de ligação entre as duas zonas centrais da cidade de Kassel, permite através desta nova 
abordagem trazer vida a estas zonas adjacentes. 
Este projecto foi construído com o apoio da fundação IKEA e outras empresas, que ajudaram a criar um 
espaço de residência ecológico para os estudantes da Universidade de Kassel. Projectado de forma a ser 
energeticamente optimizado, com uma construção ecológica e com materiais sustentáveis, este contribui para 
uma área de habitações de baixa energia onde se aprende e ensina a viver de forma ecológica.  
22 FCUP 
Okosiedlung 
A importância dos espaços comuns  
Figuras x – 
Fonte: http://www.oekosiedlungen.de   
Fig. 30: Ponte antiga do rio Fulda em pedra (1509-1512)  
Fonte: http://www.peg-kassel.de 
Fig. 31: Ponte nova pedonal  
Fonte: http://www.peg-kassel.de 
Fig. 35: Área pedonal da zona “car-free” 
Fonte: http://www.peg-kassel.de 
Fig. 33: Passeio com ciclovia junto a uma das vias principais 
Fonte: http://www.peg-kassel.de 
Fig. 34: Parque Unterneustadt   
Fonte: http://www.peg-kassel.de 
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5.3 Espaço comum  
5.3.1. Origem e significado do termo 
Es•pa•ço  (Substantivo masculino, três sílabas) 
Do latim spatium “espaço, lugar, espaço de tempo”. 
 
Co•mum  (Adjectivo de dois géneros, duas sílabas) 
Do latim communis “comum, geral, compartilhado por muitos, público”.  
 
O termo espaço comum = espaço público, surge cada vez mais como o locus de uma base de discussão 
transversal às diversas ciências, suscitando permanentemente novas abordagens (Narciso, 2009). 
O conceito de espaço comum é de alguma complexidade, pelo que uma definição específica seria 
sempre redutora, mas de um modo geral podemos dizer que encara diversas vertentes de abordagem que se 
interligam. “Contudo, o espaço público é um lugar aberto, de acesso irrestrito, um ponto estruturante da 
malha urbana e confluência de vários caminhos e lugares, é um espaço de passagem e de permanência, 
construído por diversos agentes, quer na sua forma material ou vivencial.” (Narciso, 2009, p. 271). 
 
5.3.2. Evolução do conceito E.C.  
Os termos: “esfera”/”espaço” e “público”/”privado”, das noções de “esfera pública/privada” e “espaço 
público/privado”, são usados desde a Grécia Antiga tendo mudado de significado ao longo dos tempos 
(devido a conceitos políticos e religiosos) verificando-se uma tensão permanente entre o público e o privado, 
na sua forma e usos do espaço, que se intensifica à medida que as sociedades se tornam mais complexas.  
Na sua origem, o termo “público” remete para a esfera da colectividade e do exercício do poder, enquanto o 
termo “privado” remete-nos para as esferas particulares.  
Numa perspectiva territorial, o espaço público é, à partida, um espaço físico; o da rua, da praça, do 
comércio e das trocas, é a condição para o nascimento do espaço político. A ideia de que as cidades 
possuem uma esfera pública, pertencente e usada pela colectividade, e uma esfera privada, cuja posse e 
manutenção respondem aos interesses de um ou mais indivíduos específicos, é bastante antiga mas virá a 
definir-se plenamente com a urbanística grega durante a Antiguidade Clássica (Narciso, 2009). Para os 
gregos, a ágora (ἀγορά, "lugar de reunião") era o espaço que, inserido na pólis, representava o espírito 
público desejado pela colectividade e onde se exercia a cidadania. Era o espaço público, a esfera de acção 
do cidadão, o espaço onde se competia por reconhecimento, precedência e aclamação de ideias, da cultura, 
da política e da vida social dos gregos.  
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A autora Carla Narciso (2009) defende ainda que, a definição clara do limite entre os espaços públicos e 
privados perdeu-se em vários momentos na história, contrariamente ao que se pensa, que é uma coisa da 
sociedade contemporânea.  
O período medieval mostra um contraste entre as formas de crescimento orgânico e as formas urbanas 
planeadas. No final do período da Idade Média assiste-se ao desenvolvimento urbano de muitas cidades 
europeias, influenciadas por contextos políticos, económicos e sociais. Quaisquer que sejam as suas origens, 
a forma urbana das cidades medievais, têm elementos como as muralhas, portas, ruas, praças e mercados. 
A muralha, neste contexto, tinha como função limitar o espaço da cidade. “Assim, junto às mesmas o espaço 
público ganhava significado já que permitia a concentração de pessoas e actividades e era simultaneamente 
palco de grandes cerimónias” (Mota, 2014, p. 9). Nas cidades de crescimento orgânico a rua tornava-se uma 
extensão linear do mercado, adoptando um grande valor comercial onde este surgia ao longo de estruturas 
como as ruas e praças. As praças surgem como bolsas no traçado medieval onde a vida pública ganha maior 
expressão, tornando-se lugares de reunião, de procissões e de manifestos (Morris, 1994). “Com o 
crescimento das cidades medievais, os espaços públicos urbanos ganhavam qualidades, as ruas e as praças 
eram dispostas para as pessoas permanecerem nelas. Estas cidades evoluíram consoante um ajuste 
contínuo dos espaços exteriores bem como das suas respectivas funções “ (Mota, 2014, p. 11).  
As alterações do espaço público variam consoante as componentes culturais e religiosas, sendo que o 
período arquitectónico é outro dos fatores que influenciam a organização e a importância relativamente ao 
espaço comum na cidade. “O somatório e a sobreposição das ações que ocorrem ao longo dos anos vão de 
encontro a estes diferentes períodos e tendências, e correspondem às necessidades culturais, sociais e 
económicas da população.” (Mota, 2014, p. 11).  
O período renascentista, foi inspirado especialmente pelas formas clássicas das antigas Grécia e Roma, 
um período que determinou uma mudança significativa na forma do espaço público, onde o aumento da 
população das cidades europeias levou à expansão das áreas urbanas existentes e à sua remodelação. 
Moris (1994) distingue vários campos fundamentais no planeamento urbano do renascimento, onde se 
salienta a criação de novos espaços públicos e ruas ligadas aos mesmos, reestruturação de rede de ruas 
principais e adição de novos conjuntos de edifícios com fins residenciais. 
O renascimento é caracterizado como o período onde domina a aparência das cidades e do seu 
edificado, onde as cidades passam a ser projectadas “convertendo-se, em maioria, numa obra de arte, 
concebida, entendida e realizada como um todo” (Gehl, 2011). É um período que atribuía uma ordem 
geométrica sobre a cidade, onde o desenho das ruas e das praças passam a ser definidos pelos edifícios, 
onde a rua deixa de ser tortuosa e labiríntica e passa a ser o espaço que une e valoriza elementos urbanos. 
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Nos séculos, XVIII e XIX as mudanças provocadas pela Revolução Industrial, como o incremento da 
população e da mecanização, criaram a oportunidade para uma mudança completa na técnica de produção 
para um desenvolvimento de um novo sistema económico. 
A arquitetura moderna nasce assim, com as consequências construtivas da Revolução Industrial. Com a 
revolução demográfica, grande parte das famílias abandonaram os campos e aglomeraram-se em redor da 
cidade, em pequenos bairros operários. A grande intensificação, as carências higiénicas, causadas pelo 
elevado número de novas habitações, foram um dos grandes motivos para a necessidade de reordenação 
das cidades. “Com o modernismo os aspectos físico-funcionais das cidades passam a ter grande 
importância, nomeadamente no que diz respeito à salubridade, já que a luz, o ar e o sol asseguravam as 
condições de vida dos cidadãos” (Mota, 2014, p. 13).  
Carla Narciso refere que, segundo Carreras i Verdaguer (2002) os espaços públicos podem ser 
especializados ou polivalentes, ou seja, monofuncionais ou plurifuncionais, visto que estes são 
essencialmente polivalentes, dedicados a diversos usos, as ruas e as praças, os passeios ou as avenidas, os 
parques e os jardins servem para circular e comunicar, local de passeio e encontro, para trabalhar ou passar 
o tempo, para contemplar e ser contemplado (Carreras i Verdaguer, 2002, como referido em Narciso, 2009). 
Choay (1965) descreve a cidade do séc. XIX baseada no modelo progressista, onde a Revolução 
Industrial é o acontecimento histórico chave que conduz o dever humano e promove o bem-estar, oferecendo 
espaços públicos amplos (Choay, 1965, como referido em Mota, 2014, p. 14). 
Em meados do séc. XX vive-se uma “cidade instrumento” onde se prevê que as cidades até então sejam 
reestruturadas à luz das novas ideologias. Algumas cidades, viram desaparecer as suas ruas e as praças por 
vezes substituídas por grandes extensões verdes (Gehl, 2011). “(...) o objectivo não era substituir as 
actividades sociais que se realizavam nas praças ou nas ruas, pelo contrário; pensava-se que os extensos 
espaços verdes seriam um óptimo cenário para a concretização de actividades recreativas e que iriam 
proporcionar uma intensa vida social. No entanto, são as ruas e praças que desde sempre se constituíram 
como lugares de encontro e reunião, onde se verifica mais expressiva a vivência e actividade no espaço 
público.” (Mota, 2014).  
A cidade dos dias de hoje é impulsionada por novas formas de expansão e urbanização crescente. 
Actualmente verifica-se que muitos espaços públicos perdem parte das funções que outrora cumpriram, 
sobretudo como lugares potenciadores de sociabilidade, onde ocorrem trocas comerciais ou representações 
culturais.  
Miguel Graça afirma que os espaços públicos urbanos são cada vez mais substituídos por equipamentos 
lúdico-comerciais e que isso reflecte-se no enfraquecimento da cultura urbana. “A praça ou jardim não são 
mais os locais de interacção social por excelência, mas locais de encontro social pontual (...). A rua não é 
mais um local, mas apenas uma ligação. Reconhecida pelas suas capacidades de trânsito de pessoas e 
26 FCUP 
Okosiedlung 
A importância dos espaços comuns  
automóveis, e não pelo facto de proporcionar um ambiente urbano favorável à interacção social.“ (Graça, 
s.d., p. 4). O autor caracteriza o espaço público como “(...) um espaço eminentemente social, (...) um espaço 
de representação, no qual a sociedade se faz visível.” (Graça, s.d., p. 2). No entanto, com os novos padrões 
sociais e redes tecnológicas, os espaços públicos urbanos começam a perder lugar na vida social dos 
cidadãos.  
Observados os diferentes períodos e a sua influência na forma da cidade, são notáveis os múltiplos 
processos de transformação e acumulação, bem como as diferentes formas de pensar a cidade e habitar o 
espaço comum.  
 
5.3.3. Benefícios do espaço comum 
Os espaços públicos funcionam como uma grande sala de estar ao ar livre. Estes apresentam uma 
grande importância social, económica, de qualidade ambiental, de segurança do individuo, entre outros. No 
entanto, as mudanças que o Homem tem feito no meio ambiente, têm sido um tema de estudo fulcral 
bastante debatido na procura de soluções para melhorar a qualidade de vida dos mesmos e perceber a sua 
inter-relação.  
Os  benefícios resultantes dos espaços abertos são inúmeros para a melhoria de vida, como práticas 
sociais, momentos de lazer, encontros ao ar livre, manifestações de vida urbana e comunitária que estimulam 
o desenvolvimento humano e o relacionamento entre as pessoas. Quando estes espaços têm presente a 
vegetação, esta para além de melhorar o espaço esteticamente, favorece psicologicamente o bem-estar do 
utilizador, influencia o microclima através da amenização da temperatura, aumenta a humidade relativa do ar 
e a absorção de poluentes, não esquecendo o aumento da biodiversidade, entre outros.  
A criação destes espaços deve ter como objetivo proporcionar uma boa qualidade de vida, com 
benefícios diretos na saúde e bem-estar da população. Estes espaços, quando bem desenhados e 
planeados contribuem para a economia local, saúde, segurança, ambiente, boa integração e conectividade.  
 
5.3.4. Importância do espaço comum para a cidade e o indivíduo 
“A importância da esfera pública – enquanto conceito que remete para o nascimento de um espaço 
aberto e livre de partilha de opinião – é salientada por vários pensadores e filósofos políticos que, desde a 
modernidade até à contemporaneidade, não deixaram de reflectir nas suas potencialidades e possíveis 
desvirtuações.” (A nova geografia do espaço público, 2011). 
O espaço comum é caracterizado como fundamental nas nossas cidades, sendo que se trata do lugar de 
encontro, de comércio e de circulação dos seus utilizadores. É considerado como um instrumento importante, 
onde a sua produção tende sempre a ter como objectivo a polivalência e a capacidade de relacionar o todo, 
ordenando relações entre as múltiplas formas de mobilidade e a permanência de pessoas.  
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A autora Inês Mota (2014) refere Francesco Indovina (2002), Joel Garreau (2001) e Borja (2003), como 
alguns dos autores que se debruçam sobre o espaço público como espaço social onde se manifestam os 
grupos sociais, culturais e políticos. Este espaço comum, é um elemento estruturante das nossas cidades, é 
um espaço de sociabilização, de encontro e heterogeneidade. Borja (2003) fundamenta ainda esta ideia, 
afirmando que o espaço comum pode ser importante para a coesão social como lugar de convivência, de 
actividades e de interculturalidade e que, espaços segregados e mono-funcionais são críticos e prejudiciais 
para o crescimento de muitas cidades. 
Francesco Indovina (2002) considera que o espaço público é um “factor importante de identificação”, que 
se pode tornar um símbolo representativo de uma cidade. “O espaço público deve ser considerado fundador 
da cidade (poder–se–á dizer em todas as épocas e em todos os regimes); no fundo, o espaço público é a 
cidade. (...) ” (Indovina, F., 2002, p.119). Contudo, “o uso do espaço público como ocasião de sociabilização 
já não corresponde aos modelos de cidade mais recentes” (Indovina F., 2002, p.121). Para o autor, os 
avanços e transformações tecnológicas alteraram a sociabilidade dos espaços comuns, esta nova “era 
electrónica”, faz com que as relações entre vizinhos e pessoas, não se concretizem com a mesma eficácia. 
“Com a queda das funções “tradicionais” do espaço público, hoje em dia, a sociabilização é mais marcada na 
existência de eventos e ocasiões.” (Mota, 2014, p. 15).  
Confrontados com o abandono dos lugares de encontro face a face por excelência – o café, a 
associação cultural ou a praça pública – deparamo-nos com um espaço que, em si mesmo, não produz efeito 
algum, ficando remetido a um papel meramente funcional. Esta ideia, retirada de Simmel, vem deixar claro 
que “é a ‘acção recíproca’ entre os indivíduos a única capaz de transformar um espaço ‘vazio’ num espaço 
‘cheio’ de vida social” (Pais, 2010 citado em A nova geografia do espaço público, 2011) explica ainda que “a 
simples presença concentrada de diferentes indivíduos não produz inovação se entre eles não existe 
comunicação, [entendida como confronto de ideias]”  (Mela, 1999, como citado em A nova geografia do 
espaço público, 2011). 
Apesar dos lugares tradicionais de encontro terem vindo a perder importância face às potencialidades 
dos lugares de encontro electrónico, e numa época em que a esfera pública é caracterizada pela 
comunicação instantânea, as pessoas continuam a valorizar os contactos face a face mais do que as redes 
sociais digitais. O jornalista e autor Joel Garreau (2001) acredita que a cidade do futuro deverá de ter 
condições óptimas para os encontros de sociabilização face a face, caracterizando-os por serem uma 
necessidade humana primária (Garreau, 2001, como referido em Mota, 2014).  
Desta forma, com a consciência do ser humano, de que é através da comunicação, convivência e 
partilha que tornamos um espaço com “vida”, conseguiremos reanimar/reabilitar os espaços públicos e 
restituir a “tradição” de encontro de forma a não perder a essência e a importância da esfera pública para a 
cidade e para o indivíduo. 
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5.4 Shared Space | Espaço Partilhado  
Muitas cidades estão a sofrer com a importância que é dada ao automóvel e o seu efeito em relação ao 
planeamento e desenho urbano. Hoje em dia, as estradas fragmentam espaços e as pessoas tornaram-se 
individualistas com a crescente dependência dos transportes privados. Com a influência automóvel na 
sociedade ao longo das últimas décadas, tem havido mudanças bastante significativas nas cidades, e assim 
os veículos motorizados ganharam destaque na sociedade de hoje. Os problemas de congestionamento do 
tráfego, a saúde, a segurança, a degradação social e preocupações ambientais têm sido temas de discussão 
em diversas áreas profissionais. Na resposta a estes problemas, muitos métodos diferentes têm sido 
desenvolvidos e aplicados, resultando numa variedade de benefícios ou potenciais soluções. Estes incluem 
métodos de acalmia do tráfego como rotundas, redutores de velocidade, passadeira de peões levantadas, 
entre outros. 
São várias as áreas centrais das cidades que têm diversos tipos de tráfego, de veículos, de peões e de 
bicicletas. No entanto, o conflito entre veículos e peões foi sempre uma constante na formação e evolução 
das cidades. Um dos métodos emergentes para recuperar estas cidades resultou do conceito de espaço 
partilhado. Este conceito visa redesenhar as áreas urbanas de forma a que as pessoas, ciclistas e veículos 
motorizados tenham a mesma prioridade na partilha de um espaço (Hoek. H, 2011). 
O conceito “Shared Space”, espaço partilhado em tradução literal, foi criado em 1982 pelo engenheiro de 
tráfego de origem holandesa Hans Monderman. Numa primeira fase foi implementado em Frysland, na 
Holanda, com a intenção de aplicar um plano de medidas para a redução de tráfego e consequentemente 
decréscimo do número de acidentes. Para tal, Monderman retirou os sinais de trânsito e o mobiliário urbano 
das vias, criando assim um espaço único, onde todos os utentes tivessem que negociar os direitos de 
passagem entre si.  
O êxito deste novo conceito desenvolveu-se através de um programa europeu “Interreg IIIB – North Sea 
Programme (2000-2006)”, actualmente denominado como “Interreg – North Sea Region (2014-2020)”, como 
projecto de reconciliação entre pessoas, espaços e meios de transporte, que neste momento está a 
promover sete projectos em diversos países: Alemanha, Bélgica, Dinamarca, Reino Unido e Holanda.  
Este tem como objetivo a supressão de elementos de rua tradicionais nos quais se englobam os sinais 
de trânsito, semáforos, barreiras pedonais, marcações de estrada e lancis, entre outros. Deste modo, faz 
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Fig. 36: Transformação deste espaço que refleciu novas ambiências e formas de viver o espaço  











Este programa europeu visa a implementação das seguintes medidas: “um desenho cuidadoso que 
qualifica os espaços, o contexto, e a visibilidade da sua função social e urbana, utilizando pavimentos, 
mobiliário, vegetação, especialmente seleccionados para conferir ao lugar uma imagem de espaço social 
relevante e multiusos; a supressão da sinalização convencional, as marcas viárias do pavimento, os sinais 
verticais, os semáforos, entre outros; a eliminação de lancis, passeios, lombas, pilaretes e a vontade de 
situar todos os utilizadores numa única plataforma contínua; a ausência de prioridades específicas” 
(Schettino & Echávarri, 2008, p. 7).  
Monderman desenvolveu um projeto simples, quase que intuitivo, onde o seu pensamento se baseou na 
ideia de que se fosse retirada a dissonância tradicional de sinais, marcas rodoviárias e semáforos, as 
pessoas paravam de olhar para os sinais e começavam a olhar uns para os outros (Toth, s.d.). 
 
“A crença de que a segregação dos modos de tráfego fornece o movimento mais seguro e eficiente é 
uma crença dominante entre o planeamento das cidades de hoje em dia. Este influenciou o estilo atual de 
criação de estradas seguras através do aumento dos níveis de regulamentação. Geralmente, em resposta a 
acidentes ou locais mais perigosos, o método para corrigir o problema é colocar mais sinais ou luzes para 
orientar os condutores e peões, através de uma forma segura. (...) Embora estes métodos de separação e 
“New Road”, Brighton, em Inglaterra, 2007  
A pedido da câmara municipal, Gehl Architects transformou este espaço para uma rua partilhada que proporciona 
actividades ao ar livre, tanto no inverno como no verão; com o objectivo de uma melhoria no domínio público para uma cidade 
mais tranquila, atraente e acessível. Esta rua do inicio do século XIX é um ponto fulcral da cidade que interliga as instituições 
culturais principais da cidade.  
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regulação sejam eficazes em muitos cruzamentos e estradas principais, estes também causam problemas 
num sentido mais geral. As pessoas estão cada vez mais, a tornar-se dependentes destas regras 
orientadoras e a confiar muito menos no seu próprio julgamento da situação. Desta forma, é tempo para um 
novo método de regulação de trânsito, ou desregulamentação, entrar nas ferramentas de trabalho dos 
profissionais de tráfego.” (Hoek. H, 2011, p. 5 - 6). 
 
“Enquanto hoje em dia a maioria das pessoas pensam o espaço partilhado como um conceito radical, 
não é de facto, nada de novo. Partilhar as ruas de uma maneira informal tem sido sempre o modo de 
percorrer as cidades e ainda está presente em muitas partes do mundo. Na maioria, os antigos centros das 
cidades europeias apresentam espaços partilhados numa maneira natural; as pessoas vieram primeiro e os 
carros foram introduzidos lentamente nas ruas onde os peões têm uma prioridade estabelecida.” (Gillies, 














Contudo, desde os anos 50, a ideia de que os diferentes utilizadores da rua deveriam ser separados um 
do outro, passou a tornar-se uma noção amplamente aceite, embora as suas origens estejam presentes 
antes da era da motorização. (Gillies, 2009). 
Com a segregação formalizada era necessário agora excluir o potencial conflito de demasiado tráfego. 
No entanto, na altura, os engenheiros de tráfego viam o movimento do veículo como engenheiros hidráulicos 
vêem água em movimento através de um tubo - "para aumentar o fluxo, o que tem que se fazer é tornar o 
tubo mais largo" (McNichol, 2004). Com esta lógica as estradas tornaram-se mais amplas, de forma a 
responder à necessidade do condutor; os sinais de trânsito, em vez do design das estradas, tornaram-se a 
principal forma de impor respeito; e, para a sua própria segurança os peões foram mantidos fora da estrada 
onde só era permitido atravessar em certos pontos estipulados. Na década de 70 era claro que a segregação 
Fig. 37: Espaço partilhado natural, em 1900, Rua Elizabeth, Melbourne, Austrália 
Fonte: Andrew Gillies, 2009 
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Figura x – Woonerf, em Kassel 
Fonte: própria 
Fig. 39: Esquema de projeto do conceito woonerf 
Fonte: Schettino & Echávarri, 2008 
não estava a funcionar perante a força tremenda que o automóvel ganhou sob o peão, sendo necessária 
uma nova abordagem. 
A woonerf (plural woonerven – significado de ruas para viver) foi um conceito desenvolvido na Holanda, 
na década de 60 e inicio dos anos de 70, dos quais Schettino e Echávarri (2008) referem Joost Vahl, Yan 
Griskes Riskes e Nick de Boer como os pioneiros da woonerf . Este conceito nasce concretamente em Delft, 
“(…) com o objetivo de alcançar um espaço de vida urbana onde o tráfego pode coexistir com peões e 
ciclistas de forma equilibrada, sendo que estes últimos têm prioridade, o que implicaria reduzir 
significativamente a velocidade dos veículos.“ (Schettino & Echávarri, 2008, p. 8).  
Em 1976 o governo holandês reconheceu formalmente a woonerf definindo-a como uma maneira de 
projetar ruas residenciais de velocidade moderada. Neste conceito a responsabilidade de segurança 
rodoviária é partilhada entre quem desenha a estrada e os utilizadores, em vez de simplesmente serem 
aumentadas as regulamentações e a desordem nas estradas (Larsson, 2010 e Wegman, 2008, como referido 
em Hoek. H, 2011). 
No entanto uma vez que se tornou simplesmente uma outra categoria na hierarquia de padrão de 
estrada, o seu uso fez com que a sua popularidade diminuísse. Contudo, a woonerf foi um capítulo 
importante na história do design da rua e de como esta deveria ser composta de modo a tornar-se segura 
















Fig. 38: Woonerf em Amesterdão 
Fonte: Andrew Gillies, 2009  
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Fig. 40: Rua Woonerf, Kassel 
Fonte: própria 



















A woonerf sugere que as cidades são para as pessoas e que os carros são os convidados da cidade. 
Caracterizada por ruas de zonas habitacionais conhecidas como salas de estar ao ar livre, onde os veículos 
devem de ser conduzidos devagar, com condutores conscientes do mobiliário urbano, do próprio design da 
rua, e mais importante, com os restantes utilizadores (peões e ciclistas).  
Este modelo inclui uma remodelação da rua residencial convencional, dispondo diferentes elementos ao 
longo da mesma, de forma a servir como obstáculo e “dificultar” a passagem dos veículos para que estes 
tenham mais cuidado e moderação na velocidade.  Elementos como mobiliário urbano, vegetação, bem como 
o próprio desenho e localização dos lugares de estacionamento ou zonas com elementos de recreio infantil, 
estão dispostos alternadamente, nos dois lados da via, de modo a dificultar e impossibilitar uma trajectória 
reta do veículo e a conduzir a velocidades elevadas. O próprio pavimento determina a zona em que o veículo 
pode percorrer e promove a redução da velocidade, favorecendo os restantes utilizadores de modo a 
conseguirem uma circulação pedonal confortável e em segurança. 
O conceito woonerf influenciou mais tarde a nova abordagem e reflectiu-se relevante na nova geração de 
























Recentemente, projetos de espaço partilhado demonstraram benefícios que tornam as ruas mais 
vibrantes e atraentes, cheias de vida.  
 
Benefícios de shared space: 
Saúde e segurança Æ velocidade reduzida, menos acidentes e lesões; 
     Æ benefícios de saúde indirecta: promove o exercício físico.  
Melhoria do ambiente Æ menos veículos, congestionamento reduzido e menos emissão de gases poluentes; 
   Æ menos confusão e ruas mais atractivas. 
Regeneração económica Æ encoraja o investimento local. 
Sociocultural Æ condições de habitação e qualidades sociais melhores. 
 
Segundo Andrew Gillies (2009), espaço partilhado é mais do que apenas projetar uma rua, trata-se de 
recuperar o domínio da utilização do espaço público pelas pessoas e não pelos automóveis, com foco em 
alcançar um melhor equilíbrio entre os papéis sociais e de movimento de rua.  
Fig. 42: Elemento principal como delimitador  do espaço partilhado  
Fonte: https://archide.wordpress.com/2008/11/05/city-lounge-in-st-gallen-switzerland/ (06/2016) 
“City Lounge” em St. Gallen, na Suiça, 2005  
Através do conceito de espaço partilhado foi possível requalificar esta zona da cidade que há muito não possuía 
identidade. Carlos Martinez juntamente com a colaboração de Pipilotti Rist criaram a maior sala de estar ao ar livre” através de 
uma “gigante carpete” vermelha de “Tartan”. A disposição de vários elementos fazem com que o condutor tenha uma 
condução mais controlada.   
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5.5 Car-free living | Viver sem carros 
O conceito car-free living, é uma resposta relativamente recente às preocupações de longa data sobre os 
efeitos dos veículos a motor no ambiente urbano. Embora a relação causa-efeito permaneça contestada, e 
não exista consenso nas respostas políticas adequadas, a proposição de que o aumento da aquisição de 
automóveis e que o seu uso cria problemas particulares, têm sido facilmente aceites nas áreas urbanas 
(Melia, 2010a). 
Existem muitas áreas no mundo onde as pessoas sempre viveram sem carros, porque nenhum acesso 
de estrada foi possível ou até porque não foi facilitado nenhum. O termo car-free implica uma mudança física, 
isto é, aplicado numa construção nova de carácter residencial ou numa área construída existente que foi 
alterada para este propósito. Existem áreas sem carros desta natureza em vários sítios na Europa, em 
Amesterdão, Viena, Colónia, Hamburgo, Nuremberg, Edimburgo, entre outros.   
Segundo Melia (2010a) há algumas tentativas de definir este termo que seguem os vários exemplos na 
Europa, mas estes geram alguma confusão no seu entendimento. No entanto a sua definição do conceito 
car-free, tem por base a literatura do autor e a visita a vários casos que aplicam esta abordagem. Afirma 
ainda que, zonas que aplicam o conceito car–free são áreas residenciais ou mistas (comércio e residência) 
que proporcionam um ambiente livre de trânsito, podendo estar compostas por zonas de estacionamento 
limitado ou até não ter qualquer apoio de estacionamento, de forma a permitir os residentes a viver sem 
carro.   
 
Steve Melia, professor de planeamento e transporte, investigador das mudanças de comportamento do 
transporte partilhado e interação entre os transportes e ordenamento do território, sugere que existem três 
tipos de áreas car-free: 
 
- Modelo Vauban  
Modelo que tem como base a não integração de barreiras físicas de forma a abolir a entrada de veículos 
motorizados. Adquire o nome da área residencial car-free “Vauban”, na cidade de Freiburg na Alemanha, 
porque aplica este tipo de modelo.  
Apesar de ter o objectivo comum de reduzir fortemente o tráfego automóvel, bem como a redução da 
propriedade de carros, neste modelo a condução é permitida em quase toda a área. Esta condução é feita de 
forma consciente do meio onde se circula, com velocidade moderada com extrema atenção aos peões que 
percorrem livremente o espaço comum. No entanto, o estacionamento não é permitido, só é autorizada a 



















- Modelo de acesso limitado  
Tal como o nome indica, este tipo de modelo aplica o uso de restrições físicas para o acesso aos 
veículos motorizados nas áreas residenciais. Estas barreiras podem compreender o uso de pilaretes 
removíveis ou fixos, lancis muito elevados de forma a impedir a passagem, ou até o uso de material vegetal 













- Modelo do centro pedonal das cidades 
Considerando que os dois primeiros modelos se aplicam a áreas recém-construídas, o mesmo autor 
(Melia, 2010a) afirma que, muitos dos centros das cidades foram adaptados para ambientes com carácter 
mais pedonal .  
Os centros das cidades maioritariamente pedonais podem ser considerados áreas Car-free sempre que 
Fig. 43: Vauban, Freiburg, Alemanha – ruas partilhadas denominadas como “Play street” onde o principal uso é 
pedonal e seguro para as crianças brincarem 
Fonte: Melia (2010) 
Fig. 44: Stellwerk 60, Colónia, Alemanha  – uso de pilaretes para impedir a passagem do veiculo motorizado   
Fonte: Melia (2010) & http://baufachberatung.net/stellwerk-60-koeln/  
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O conceito de car-free é destinado a um público, com o interesse de viver sem automóvel e numa 
comunidade cujos moradores partilhem os mesmos objetivos ecológicos. Estas comunidades, com valores 
ambientais bem presentes, demonstram uma particular preocupação na concepção de projetos que incluam 
vários elementos de planeamento de arquitectura e de design, através do uso de materiais de construção e 
componentes que reduzem os gastos de recursos, e com a optimização no consumo de energia elétrica 
através da aplicação de métodos de energias renováveis. 
Nalguns casos, os veículos são permitidos nas ruas residenciais numa velocidade moderada sendo 
possível a paragem por um curto período de tempo, apenas para carga e descarga mas não para estacionar. 
Na prática, os veículos são raramente vistos nestas ruas uma vez que as pessoas optam por usar outros 
meios de deslocação - serviços de táxi, meios de transportes públicos, trotinete, skate, bicicleta ou mesmo a 
pé. Quando estas áreas não permitem de todo o acesso a veículos motorizados, à excepção da entrada de 
veículos de emergência ou de mudanças, as encomendas em geral são feitas em mão, transportados em 
carrinhos de carga ou, quando este existe, entregues no edifício da comunidade e posteriormente 
distribuídas através de carrinhos disponíveis para o efeito.  
O estatuto de habitação sem carros é regulada sobre lei privada e pública. Os residentes podem 
escolher designar-se como habitantes sem carro, os quais pagam uma taxa única e declaram anualmente 
que continuam a viver sem serem proprietários de veículos (Bäumer, 2009).  
Estas zonas residenciais são apoiadas normalmente por parques de estacionamento exteriores e 
adjacentes às áreas de habitação. Para os residentes que ainda são proprietários de carros, estes são 
obrigados a obter um lugar de estacionamento, que pode ser vendidos em separado (envolve a compra de 
um lugar de estacionamento de valor elevado e uma taxa mensal - que funciona como um desincentivo para 
os proprietários dos automóveis) ou atribuídos por votação entre os moradores da zona. 
Uma vez que a bicicleta se torna um dos meios de transporte de eleição, acabando por ser um sistema 
Fig. 45: Groningen, Holanda – Centro da cidade totalmente fechado ao trânsito automóvel 
Fonte: http://zacharyshahan.com/ & http://www.stevemelia.co.uk/ 
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de deslocação vital, têm presente ainda estacionamento de bicicletas em cada habitação, onde o 
aparcamento varia consoante o número de habitantes, poderá ainda existir um parque subterrâneo e um de 






















As vantagens de viver numa área sem carros proporciona paz e tranquilidade, um ar mais limpo, menos 
perigo, mais vegetação e espaço para áreas verdes e um melhor ambiente para os peões, ciclistas e 
utilizadores de transportes públicos.  
Para que estas áreas sejam bem sucedidas é crucial que garantam curtas distâncias entre a habitação e 
zonas de serviços e comércio (ou pelo menos, garantir a proximidade a paragens de metro e autocarro) 
assim como, um sistema de transporte público eficiente. Como tal, o incentivo é dado ao cidadão na oferta de 
um estilo de vida menos dependente do carro através de um sistema de transportes sustentável, seguro e 
flexível para as diversas necessidades do habitante. 
Serviços de mobilidade adicionais: Car-sharing | Partilha de carro 
 O carsharing, é uma das estratégias inovadoras de partilhar carro, integrada nas comunidades 
ecológicas com o intuito de reduzir o congestionamento automóvel e a degradação do ar. 
Fig. 46: Stellwerk 60 – aparcamentos de 
bicicletas 
Fonte:  Foletta & Field (2011) 
Fig. 47: Vauban – Ruas partilhadas 
Fonte: Foletta & Field (2011) 
Fig. 48: Houten, Utrecht, Holanda – opção de 
transporte familiar 
Fonte: Foletta & Field (2011) 
Fig. 49: Centro da cidade de Kassel, Alemanha  - 
o aluguer de bicicletas é uma solução adoptada 
por muitas cidades alemãs, estas estão 
distribuídas por vários pontos da cidade de apoio 
ao cidadão nas suas deslocações 
Fonte:  própria  
Fig. 50: Centro da cidade de 
Paderborn, Alemanha – zona de 
estacionamento de bicicletas com 
cobertura 
Fonte:  própria 
Fig. 51:  Opção de estacionamento de 
bicicletas em cacifos (na vertical ou 
horizontal) 
Fonte:  http://www.cyclehoop.com/ 
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As zonas de parque de estacionamento têm reservado um determinado número de lugares para que 
possa ser possível aderir aos programas de car-sharing. Estas associações ou empresas garantem ao 
residente car-free, através de um acordo de membro da entidade, o direito a alugar o veículo num curto 
período de tempo. Este tipo de serviço, permite que o veículo seja usado apenas quando necessário sem 
serem proprietários do mesmo, e que, através da comunicação entre a população das comunidades, as 
deslocações sejam feitas de forma económica, pois, quando programado pode servir mais do que um 
residente no mesmo trajecto. Os membros destes programas pagam uma taxa mensal com um determinado 
valor por hora ou por dia para poderem usufruir do veículo. 
 
Benefícios  
Segundo vários autores há fortes evidências que estas áreas reduzem o uso do carro e aumentam 
exponencialmente o uso de bicicleta e pedonal. Os benefícios sociais e de saúde também estão presentes na 
medida em que se criam comunidades com espírito de interajuda e solidariedade. A proporção de espaço 
comum é maior do que nas áreas habitacionais tradicionais, o que permite que a população tenha um maior 
usufruto do mesmo, incentivando e promovendo uma maior interacção social. Estudos indicam que nestes 
espaços as crianças crescem em ambientes mais seguros e com mais contacto com actividade ao ar livre. 
Os residentes destas áreas vão contribuir para a redução de emissão de CO2 e consequentemente reduzir a 















Fig. 52: Benefícios de 
áreas Car-free  
Fonte: Traduzido e 
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Fig. 54: Moradias geminadas com painéis solares fotovoltaicos 
Fonte: https://www.ellenmacarthurfoundation.org/ (07/16) 
Fig. 53: Vista aérea (2012) 
Fonte: http://www.freiburg.de/ (07/16) 
6. Projetos de referência 
Ökosiedlung Vauban 
O Vauban, um dos mais reconhecidos "bairros de modelo sustentável", compreende cerca de 2.000 
casas de baixo consumo de energia e uma área total de 41 ha (das maiores áreas habitacionais car-free da 
Europa), de carácter misto (área de serviços e de habitação) para uma população superior a 5.000 habitantes 
(Bäumer, 2009). Este encontra-se numa localização atraente no sopé da Floresta Negra, numa antiga base 
militar francesa, no limite sul da cidade de Freiburg no sudoeste da Alemanha.  
Concluído em 2009, este projecto teve como principal objetivo reduzir o tráfego automóvel, bem como a 
diminuição da propriedade de carros. A abordagem para o planeamento de Vauban foi feita, desde o início, 
com grupos de potenciais residentes que projetaram as suas próprias casas, resultando assim numa área 
com uma arquitetura diversificada e colorida conhecida pelo seu forte senso de comunidade. 
Por ter uma densidade relativamente alta, bons padrões de isolamento térmico,  uso de energia solar, 
sistema de aquecimento através de biomassa wood chip, uma generosa disposição de espaços verdes 













RUAS E EDIFICADO 
Na altura da sua construção, um grupo de ativistas ambientais locais formaram a associação “Fórum 
Vauban” na tentativa de introduzir medidas de design mais radicais, especificamente para dissuadir o uso do 
carro e criar ruas seguras, onde as crianças pudessem brincar em segurança, o que levou à concepção de 
ruas características em forma de U. 
Os arquitetos Kohlhoff & Kohlhoff de Estugarda, juntamente com as ideias lançadas pelo “Fórum 

















Embora a maioria dos edifícios militares originais tenham sido demolidos, três destas infraestruturas 
foram incorporados no novo Vauban: 
- "Haus 37", foi transformado num bar, e é a sede do “Fórum Vauban” e da associação “Viver Sem Carros”; 
- um  bloco que forma parte da “Student Village”; 
- e o terceiro edifício que pertence ao projeto “S.U.S.I.- vida em comunidade de baixo custo” (coabitação). 
O Vauban é totalmente acessível ao tráfego motorizado mas o estacionamento não é permitido nas ruas 
em U, têm cerca de 4 m de largura (incluindo canais de drenagem) e são denominados como ruas 
Stellplatzfrei, que significa "ruas sem estacionamento". Os veículos devem ser conduzidos com uma 
velocidade lenta ou reduzida, deve ser dado prioridade aos outros utilizadores, e apenas podem parar por um 
curto período de tempo carga e descarga.  
Os edifícios habitacionais são compostos por quatro ou cinco andares, separados por grandes espaços 
verdes, proporcionando áreas de recreação para a população e contribuindo para o cooling effect (regulação 
a temperatura do ar). As traseiras do edifício são compostas por jardins comuns.  
Nesta ökosiedlung existe um supermercado, uma mercearia, dois cafés, um restaurante, um bar, uma 
padaria, um consultório médico, uma farmácia e escolas (jardim de infância e primária). A comunidade utiliza 






Fig.55:  Plano geral Vauban 
Fonte: Folleta & Field (2011)  
Fig. 56:  Exemplo de Stellplatzfrei 
Fonte: http://www.freiburg.de/ (07/16)  
Fig. 57: Jardins interiores comuns 
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Fig. 58:  Estacionamento de bicicletas perto das paragens de 
metro 
Fonte: Folleta & Field (2011) 
  
Fig. 59:  Plataforma relvada da Vaubanallee 




Na fase inicial do projecto, foi proibido retirar completamente o estacionamento visto que a lei “Baden 
Wurttemberg Land ” exige que cada casa tenha acesso a um lugar. Contudo, o “Fórum Vauban”, conseguiu 
negociar com a entidade responsável. "O espaço de estacionamento residencial tem uma taxa de 
estacionamento menor que 0,5 por unidade habitacional e um total de 470 espaços de estacionamento em 
dois parques periféricos.” (Folleta & Field, 2011, p. 102). 
Os residentes podem escolher designar-se como habitantes sem carro, pagam uma taxa única para a 
associação “Viver Sem Carros” e declaram anualmente que continuam a viver sem serem proprietários de 
veículos (Bäumer, 2009). Os que possuem automóveis são obrigados a comprar um lote de estacionamento, 
num dos parques de estacionamento à entrada da área por um valor muito superior, (Melia, 2010a) 
somando-se as taxas mensais (que funciona como desincentivo).  
Este projeto também prevê estacionamentos, para os visitantes que é igualmente taxado e os lugares 
estão localizados perto das vias de acesso.  
 
TRANSPORTE PÚBLICO 
O Vauban, desde 2006, tem uma linha de metro de superfície ao longo da Vaubanallee (Avenida de 
Vauban) que liga a ökosiedlung ao centro da cidade e a estação ferroviária. Nenhuma das habitações se 
situa a mais de 400 m de uma paragem, e todas possuem um abrigo, mapa e painel de informações em 
tempo real. 
A linha de metro de superfície é caracterizada  por uma plataforma relvada que contribui para a redução 
de ruído, diminui a quantidade de superfícies impermeáveis e ajuda no controlo da retenção da água das 
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ESTRUTURA PEDONAL E CICLÁVEL  
Cada habitação tem pelo menos um aparcamento de bicicleta, sendo que a ökosiedlung tem ainda uma 
oficina de bicicletas ao serviço de toda a comunidade. Tanto o centro da cidade como a estação ferroviária 
estão à distancia de cerca de 12 minutos de bicicleta. 
 
CARSHARING 
O Vauban tem doze veículos carsharing disponíveis, cinco estão na garagem solar (Solargarage) e os 
restantes na garagem de vidro (Glasgarage). 
 
 
Ökosiedlung Stellwerk 60 
Stellwerk 60 compreende uma área de cerca de 4 ha, no local de uma antiga fábrica de reparação 
ferroviária (de 19 ha), situada na zona de Nippes a norte do centro da cidade de Colónia, no lado esquerdo 
do Rio Reno.  
Este projeto alberga cerca de 750 habitantes, desenvolvido pela empresa Kontrola Treuhand, concluído 
em 2011, inclui cerca de 300 habitações de baixo consumo de energia (de 400 planeadas), umas são 
habitações com jardim privado e outras são em blocos de apartamentos, com ruas de carácter pedonal e 














RUAS E EDIFICADO 
Inserida no modelo de "acesso limitado", esta é uma ökosiedlung onde é proibida a circulação e o 
estacionamento de veículos a motor (ruas marcadas a amarelo na Figura 62), com restrições nas três 
entradas existentes. Com o uso de pilaretes removíveis é possível limitar o acesso ao espaço, estes são 
controlados através da organização desta zona habitacional (composta pelos residentes da mesma), que 
Fig. 60:  Vista aérea (s.d.) 
Fonte: http://www.vermessung-rls.de/referenzen/stellwerk-60/ (07/16)  Fig. 61:  Ruas de carácter pedonal entre edifícios  Fonte: http://www.nachbarn60.de/index.php?id=286  (07/16)  
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permite apenas o acesso a veículos de emergência ou de mudanças.  Para além disso, as ruas habitacionais 
têm apenas 2,5 a 3 m de largura, o que não permite o estacionamento, contrariamente ao projeto Vauban 


















Estabelecimentos locais como cafés, uma cantina, um mercado, uma escola primária, um jardim de 
infância e um hospital, estão disponíveis a 600 m da ökosiedlung. Pequenas áreas de recreio, jardins entre 













Fig. 62:  Plano geral Stellwerk 60 
Fonte: Folleta & Field (2011)  
Fig. 63:  Zona de recreio infantil 
Fonte: http://www.vermessung-rls.de/referenzen/stellwerk-60/ (07/16) 
  
Fig. 64:  Apropriação do espaço comum 
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Fig. 65:  Estacionamento de bicicletas descoberto 
Fonte: http://www.vermessung-rls.de/referenzen/stellwerk-60/ (07/16)  Fig.66:  Estacionamento de bicicletas coberto Fonte: http://www.ledevoir.com/ (07/16)  
ESTACIONAMENTO 
Na fase inicial do projecto da ökosiedlung Stellwerk 60, a intenção de criar uma comunidade livre de 
carros, levou algum tempo para se concretizar devido às negociações sobre o estatuto jurídico. O projeto não 
poderia obter uma isenção total dos padrões de estacionamento mínimos alemães. No entanto, ao fim de 
negociações chegou-se a um acordo e foram desenvolvidos contratos especiais para responder às 
autoridades, entre o dono da obra e a cidade, e o dono da obra e os residentes. (Folleta & Field, 2011). 
Como não há estacionamento dentro do Stellwerk 60, o parqueamento de carros é exterior à zona de 
habitação e vendido em separado, com uma taxa de estacionamento de 0,2 por unidade habitacional e um 
total de 80 lugares. Os residentes podem optar ser habitantes sem carro, pagam uma taxa única e 
declararam anualmente que continuam a viver sem serem proprietários de carros, e os que possuem 














Na sua proximidade há uma estação de S-Bahn (metro de superfície) e U-Bahn (metro subterrâneo), a 
Sul e a Este respectivamente. Cada habitação está a cerca de 500 m de uma paragem, e existe também uma 
paragem de autocarro na entrada a Norte. Todos os apeadeiros têm um abrigo, mapa e painel de 
informações em tempo real. 
 
ESTRUTURA PEDONAL E CICLÁVEL  
As ruas dentro Stellwerk 60 são para uso exclusivo de bicicletas e peões. O estacionamento de 
bicicletas, contem cerca de 2 a 5 aparcamentos por habitação e ainda um parque subterrâneo e um de 
superfície com cobertura em cacifos. (Melia, 2010a). O centro da cidade é a cerca de 10 minutos de bicicleta.  
O caminho partilhado entre peões e bicicletas, a partir da entrada sul para a estação de S-Bahn e as 
restantes ruas de proximidade são de sentido único e / ou de tráfego controlado com lombas.  
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CARSHARING 
Esta ökosiedlung  pode contar com dezasseis carros de partilha que estão disponíveis no parque de 
estacionamento geral e em dez espaços junto à entrada nordeste. 
 
ENTREGAS DE ENCOMENDAS 
As entregas são feitas em mão, ou no edifício da comunidade onde é atualmente a sede da empresa 
responsável pela segurança do local. Estas são posteriormente distribuídas aos residentes através de 
carrinhos de carga disponíveis no edifício comunitário.  
 
6.1 Reflexão dos projetos apresentados  
Nestes projetos de referência podemos constatar que, independentemente das diferentes escalas, as 
características que  estas ökosiedlungen apresentam são bastantes semelhantes. 
Vauban e Stellwerk 60 são exemplos bem sucedidos de ökosiedlungen que ambicionam uma vida 
sustentável sem carros onde a partilha e a comunicação são a chave para a qualidade de vida. 
Apoiados nos pilares da sustentabilidade, estes projetos são compostos por habitações construídas a 
partir de materiais ecológicos de baixa manutenção, onde se utilizam os recursos naturais como fonte de 
aproveitamento de energias renováveis. 
Nestes é dada uma grande importância aos espaços verdes que integram estas áreas habitacionais, 
desde o parque ao pequeno espaço verde entre edifícios. São espaços onde a vegetação, para além de 
responder a questões ecológicas, apresentam benefícios quer na composição do espaço, pela sua estética, 
quer pela contemplação do mesmo para usufruto dos habitantes. Estes, juntamente com a rua que ganha a 
definição de espaço de brincadeira e zona segura, compõem os espaços comuns exteriores e são vistos 
como peça crucial no modo de vida e meio de comunicação da comunidade em que se inserem. 
Considerados os vários aspectos que distinguem estes projectos e após reflexão são estas algumas das 
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7. Caso de estudo  
7.1 Análise 
7.1.1 Enquadramento geográfico 
A ökosiedlung proposta, objeto de estudo do presente trabalho, localiza-se na cidade de Battenberg. 
Esta é uma pequena cidade (área total de 64.73 km2)  que se encontra no distrito de Waldeck-Frankenberg, 
no estado de Hesse, na região central da Alemanha (Fig. 67 e 68).  
Dentro do seu limite administrativo a cidade é composta por Battenberg (o núcleo da cidade) e quatro 



























Fig. 68: Cidade de Battenberg no distrito de Waldeck-Frankenberg 
Fonte: própria (adaptado de: https://www.mapz.com) 
 
Fig. 67: Distrito de Waldeck-Frankenberg no estado de Hesse 
Fonte: própria (adaptado de: https://www.mapz.com) 
 
Fig. 69: Área de intervenção na cidade de Battenberg 


















O caso de estudo compreende cerca de 3,7 ha e situa-se numa área de armazéns da empresa 
Viessmann. Esta encontra-se a 1 Km do centro da cidade e é marcada pela forte presença do monte 


















7.1.2 O Cliente 
A área de intervenção pertence ao director da empresa Viessmann, um dos líderes mundiais no fabrico 
de sistemas de aquecimento e refrigeração. Como proprietário da área de intervenção, pretende a demolição 
Fig. 70: Situação atual da área de intervenção (à esquerda) e siedlung Kröge (à direita) 
Fonte: Google Maps (06/16) 
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Fig. 72:  Empresa Viessmann na cidade de Allendorf 
Fonte: Google Maps (06/16) 
 
 
da zona de armazéns existente para a construção de uma zona habitacional ecológica, ökosiedlung, com o 
objectivo de alojar os trabalhadores da sua empresa.  
Estas habitações destinam-se essencialmente aos trabalhadores que vivem a uma distância 
considerável da cidade de Battenberg, sendo-lhes assim oferecidas melhores condições de vida tais como 
viver num local onde os espaços exteriores comuns são o foco principal, e a possibilidade de residir mais 
perto dos seus locais de trabalho e de algumas instituições e serviços essenciais no seu quotidiano, tais 
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7.1.3 Dados demográficos  
Atualmente, a cidade de Battenberg tem cerca de 5.400 habitantes distribuídos por uma área de 6.473 







7.1.4 Pontos de interesse paisagístico, cultural e arquitetónico  
A cidade de Battenberg situa-se no vale do rio Eder, numa posição característica pela sua distribuição  
circundante a um monte (Burgberg), e é protegida a Oeste pelos montes Eisenberg e Beerberg (Fig. 77). 
O centro da cidade é onde se verifica a maior concentração de elementos culturais e arquitetónicos, 
como o museu da cidade, a antiga câmara municipal, igrejas, habitações antigas com arquitectura 
























Fig. 74: Evolução do número de habitantes na cidade de Battenberg 
Fonte: adaptado de: http://www.battenberg-eder.de/ 
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O património paisagístico é fortemente caracterizado pela densa floresta protegida que acompanha os 
grandes montes, onde se encontram diversos trilhos para caminhadas e ciclismo e a presença de miradouros 
em pontos estratégicos para observação da Natureza. A torre Kellerburg, a única ruína que resta do castelo, 





























Fig. 80: Curso do Rio Eder 
Fonte: própria (adaptado de: https://en.wikipedia.org/)  
 
Fig. 76:  Centro da cidade de Battenberg 





Fig. 78:  Vista para a cidade de Battenberg 






Fig. 79: Erfurter Straße (zona Este de Battenberg) 






Fig. 77:  Montanhas Beerberg (à esquerda) e Eisenberg (à direita) 
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Esta é uma localidade caracterizada pela presença de um rio importante na Alemanha, o rio Eder, com 
cerca de 177 km. O rio nasce na montanha Ederkopf, da serra de Rothaar, a Este do distrito North Rhine-











7.1.5 Estrutura viária, ciclável e pedonal 
Relativamente aos acessos da cidade, as estradas principais encontram-se a Este da mesma, e as 
restantes estradas secundárias são acompanhadas normalmente por ciclovias, sendo que nas restantes 




















Fig. 81: Rio Eder 
Fonte: Google Maps (06/16) 
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7.1.6 Tipologias de espaço  
A cidade de Battenberg é composta por uma pequena área urbana, onde se destacam habitações 
térreas, alguns serviços de apoio ao cidadão e pequenas áreas industriais. Visto que esta pequena cidade 
possui uma forte conexão com o meio rural, a paisagem envolvente é caracterizada pela presença 





















7.1.7 Estrutura Verde 
 Devido à paisagem envolvente se caracterizar pela forte presença de manchas florestais, campos 
agrícolas, e pela galeria ripícola que acompanha o rio Eder, a cidade de Battenberg apresenta uma estrutura 
ecológica consolidada e contínua. 
Na zona urbanizada, os logradouros estão bastante presentes nas habitações, garantindo assim a 





























7.2 Síntese   
7.2.1 Pontos positivos e negativos 
Através do levantamento e análise das componentes biofísicas do caso de estudo, foi possível sumariar 
as principais componentes que caraterizam a área de intervenção, desta forma contribuem para a elaboração 
da proposta. 
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7.3 Proposta 
O projeto individual apresentado neste relatório tem por base a programação solicitada por um cliente 
privado, o proprietário do terreno anteriormente apresentado, que inclui a ocupação do espaço e materiais a 
utilizar. Este parte de um projeto a decorrer no atelier GTL, o qual está encarregue de apresentar a proposta 
para o espaço exterior, em parceria com o atelier RSE – Gruppe, responsável pela arquitetura e respetivo 
planeamento de todo o edificado. Como o projeto se encontra na fase preliminar, foram apenas 
desenvolvidas as seguintes ideias: 
 -  As habitações devem ser dispostas em grupos de forma a estimular e promover o relacionamento 
entre indivíduos; 
 -  Estas devem ser interligadas por um espaço exterior comum, potenciador de interação social. 
Partindo desta premissa, a proposta que se apresenta neste capítulo para esta habitação ecológica é 
integralmente individual e propõe a criação de espaços exteriores comuns, que se identificam como ponto 
fulcral, tirando partido de elementos presentes na paisagem envolvente. 
Como um dos objetivos é viver de forma sustentável, este projeto é composto por habitações construídas 
a partir de materiais ecológicos de baixa manutenção, e pretende integrar e utilizar os produtos da empresa 
do cliente, tais como sistemas de cogeração, de biomassa, sistemas solares térmicos e fotovoltaicos, entre 
outros. 
A partilha e a comunicação são consideradas a chave para a qualidade de vida, assim, nesta área é 
dada uma grande relevância aos espaços comuns que integram as áreas habitacionais. Estes espaços, que 
ocupam grande parte da ökosiedlung, oferecem aos residentes diversos usos, desde áreas de recreio e 
lazer, recreio infantil a hortas comunitárias. Propõe-se ainda a recuperação da galeria ripícola e um cais 
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RUA E EDIFICADO 
As habitações propostas pelo atelier RSE – Gruppe para esta ökosiedlung, dispõem-se em moradias 
padronizadas acompanhadas por um espaço exterior privado, seguindo a linha da arquitetura moderna. 
Estas configuram-se em moradias unifamiliares com um ou dois pisos a cima da cota de soleira, geminadas 
ou separadas por espaços verdes, sendo que todas têm a particularidade de estarem sempre em contacto 
com as áreas verdes circundantes. Este projeto é composto por quatro conjuntos, de 8 a 12 moradias 
(Fig.89), dispostos de forma a criar uma comunidade de vizinhança com espírito de partilha, que é ainda 
reforçada pela presença de um edifício da comunidade.  
 
Em cada núcleo de habitação temos presente uma grande praça, onde a utilização do espaço é feita 
principalmente por pessoas e não por automóveis, e onde todos os utentes do espaço se comportam 
cautelosamente e se respeitam mutuamente. A praça configura-se então como a rua deste conjunto 
habitacional (Fig. 91), composta por alguns elementos arbóreos e mobiliário urbano, determinando-se como 
um local seguro de recreio e lazer, essencial para a coesão social. Estes conjuntos, apesar de acessíveis ao 
veículo motorizado, são desenhados com a intenção de serem espaços partilhados, sendo o estacionamento 



















Fig. 89: Organização dos conjuntos habitacionais 
















No que diz respeito à funcionalidade são vários os componentes para a criação de um conjunto 
habitacional sustentável (Fig. 90). O aproveitamento da água das chuvas é uma preocupação muito presente 
na Alemanha, sendo que esta deve ser reaproveitada ao máximo. Assim, os telhados verdes propostos 
absorvem e direcionam a água das chuvas para um reservatório, sendo posteriormente utilizada em regas, 
limpeza de áreas exteriores e descargas de autoclismo. A ventilação e luz natural e a produção de energia 



















 Fig. 91: A rua como espaço comum 
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ESPAÇOS COMUNS 
Nos espaços de partilha propõe-se a existência de uma grande praça central em cada conjunto de 
habitações, como já foi referido, com a função de espaço polivalente de receção, recreio e lazer (Fig. 93). 
Com a intenção de se criar uma ökosiedlung em que a comunidade adota uma vida sem carros, esta foi 
desenhada de forma a que os veículos dentro da zona de praça sejam conduzidos a ritmo de passeio, dando 
prioridade aos outros utilizadores da rua e podendo apenas parar por um curto período de tempo para fins de 
carga e descarga. Para incentivar o condutor a não percorrer a zona partilhada, a distância entre o lugar de 
estacionamento e a própria habitação é reduzida. 
Circundante aos conjuntos habitacionais, e entre os mesmos, propõe-se a existência de espaços verdes, 
compostas por pequenas zonas de estadia (Fig.94) e recreio infantil. Nesta área podemos ainda encontrar 
hortas comunitárias (Fig.95) e pomares, plantados de forma irregular, para o usufruto de todos os moradores. 
Nesta ökosiedlung o edifício da comunidade de apoio aos moradores, tem a função de espaço 
polivalente para responder às necessidades dos residentes, como reuniões, diversos eventos, workshops, 
mercados, entre outros. Estes eventos convidam toda a comunidade e população local da cidade de 













Adjacente a esta ökosiedlung temos a presença do rio Eder, onde se propõe a requalificação da galeria 
ripícola, através do reforço da vegetação, e ainda a presença de um pequeno cais e zonas de estadia para 
atividades lúdicas associadas ao rio. O espaço verde existente entre o rio Eder e a ökosiedlung é alvo de 
uma intervenção a nível da reposição da flora, de forma a melhorar o enquadramento paisagístico e a 







































































Uma vez que este, é um projeto de pequena escala e que os residentes estão conscientes do modo de 
vida car-free, em cada conjunto de habitações apenas 1/3 dos residentes poderão ter automóvel, e os 
restantes lugares estão destinados a veículos car-sharing e a visitantes. 
Os residentes que possuem carro, são então obrigados a adquirir um lote de estacionamento no parque 
da respectiva entrada do seu conjunto habitacional por um valor muito elevado, somando-se as taxas 












Fig. 95: Espaços verdes comuns entre conjuntos habitacionais com a presença de hortas comunitárias 
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DESLOCAÇÃO ALTERNATIVA AO TRANSPORTE PRIVADO 
 
Uma vez que nesta ökosiedlung se pretende minimizar o uso do transporte privado, são várias as 
alternativas oferecidas aos residentes: 
- O car-sharing é um dos meios disponíveis em cada conjunto de habitações, desta forma os residentes 
podem alugar um veículo durante um curto período de tempo, com o intuito de reduzir o 
congestionamento automóvel e a degradação do ar; 
- O transporte público é outra das alternativas, e também uma das mais utilizadas, neste tipo de projetos. 
Nesta ökosiedlung propõe-se uma estação de autocarros, entre 80 a 300 m de distância das 
habitações, que inclui um abrigo, mapa e painel de informações em tempo real. A estação central 
ferroviária da cidade encontra-se a cerca de 280 m. (3 min. a pé) da ökosiedlung, sendo a curta 
distância um incentivo para o seu uso; 
- A deslocação pedonal e ciclável são o meio de deslocação de eleição. Sendo a bicicleta vital para o 
sistema de deslocação, cada habitação tem pelo menos dois aparcamentos de bicicletas, estando 
também disponíveis os estacionamentos cobertos (cacifos) em todos os conjuntos de moradias. 
Propõe-se ainda para esta ökosiedlung uma pequena oficina de apoio para bicicletas, situada no 
edifício da comunidade. A distância do centro da cidade de Battenberg e da estação ferroviária, de 
bicicleta, é de 10 e 2 minutos, respectivamente. 
 
Com as alternativas apresentadas, pretende-se incentivar o cidadão a um estilo de vida saudável, menos 
dependente do uso automóvel, através de um sistema de transportes sustentável, seguro e flexível 
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VEGETAÇÃO 
O tipo de vegetação escolhida tem em consideração o conforto visual e climático, onde a sua 
organização espacial proporciona diferentes ambiências. As espécies selecionadas baseiam-se no 
desempenho positivo que estas proporcionam no contexto em que se insere a proposta.  
Na vegetação que compõe a ökosiedlung, pensada em relação à sua disposição e espécie (Fig. 97), o 
estrato arbóreo, estrato com grande expressão volumétrica, atua como elemento de abrigo, sombra e 
protecção. Na praça propõe-se pontualmente o Acer pseudoplatanus, que pela estrutura e cor da sua folha 
se distingue da restante vegetação. Nos espaços verdes envolventes propõem-se espécies como a Fagus 
sylvatica, Corylus avellana e ainda o Acer pseudoplatanus, em pequenos grupos sobre o prado e em 
alinhamento na zona Oeste da área de intervenção, sendo criada uma abertura a Este, onde estes se 
encontram dispostos de forma mais dispersa, proporcionando uma ligação direta com o rio. No que diz 
respeito à requalificação da galeria ripícola do rio Eder, propõe-se o uso de espécies como Fraxinus spp., 
Populus spp. e Alnus glutinosa. Na zona de pomar, junto às zonas de recreio infantil, as espécies propostas 
são a Malus domestica, Pyrus communis e Prunus avium. A figura 98 representa um detalhe de plantação da 
organização e do tipo de vegetação que se pode encontrar nesta ökosiedlung.  
O estrato arbustivo e subarbustivo encontra-se principalmente nas orlas, como promotor de 
biodiversidade e funções ecológicas. O prado, sendo o revestimento vegetal de maior percentagem nesta 
proposta, é concebido de forma a poder suportar o pisoteio e acolher as diferentes atividades dos residentes. 
Dependendo da utilização a que este está sujeito, o prado deve ser controlado por corte ou ser mantido em 


























































Fig. 98: Plano de plantação – exemplo  





































Estes exemplos de distribuição para as hortas comunitárias propostas, traduzem-se numa maneira 
orgânica de proteger as plantações de pragas e na melhoria da polinização das culturas de vegetais e frutas. 
As hortas comunitárias, para além dos benefícios ambientais e económicos, desenvolvem o senso de 
comunidade, estimulam uma inter-relação social e criam oportunidades de aprendizagem entre gerações. 
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8. Conclusões e considerações finais 
 
Concluída mais uma etapa, são várias as aprendizagens que se retiram desta experiência 
enriquecedora. Aprender e evoluir com a equipa GTL foi, sem dúvida, uma mais valia, quer a nível técnico e 
de programas informáticos de desenho, quer no modo de refletir, na cooperação, discussão de ideias e 
elaboração de projetos.  
 
Através da pesquisa teórica, da aprendizagem como estagiária no atelier GTL, e de conhecer e 
experienciar o modo de viver e pensar o espaço comum na Alemanha, é possível concluir que os espaços 
exteriores comuns  são de extrema importância para este país. Este é visto como um espaço multifuncional, 
que adquire como principal função o encontro e reunião, potenciando a coesão social.  
 
Deste modo, o projeto apresentado a nível de estudo prévio, procurou seguir os princípios sustentáveis 
das ökosiedlungen, com o principal objetivo de criar um espaço que promova a interação social, com 
oportunidades de lazer e recreio no espaço comum, demonstrando a importância do papel do Arquiteto 
Paisagista no desenho destes espaços habitacionais ecológicos.  
 
Este estágio desempenhou um papel muito importante na aprendizagem enquanto futura Arquiteta 
Paisagista, pois permitiu o contacto com novas perspectivas, com situações reais do mercado de trabalho, 
que se demonstraram como uma excelente preparação para a etapa seguinte.  
A grande variedade de projetos em que participei, contribuiu de forma decisiva para evoluir 
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10. Anexos  
Anexo 1 – Projetos realizados no âmbito de estágio curricular no atelier GTL 
 
Resumo de estágio 
Estagiária: Mariana Marques 
Duração do estágio: 18.01.2016 – 18.07.2016 
 
Nome do projeto/local Data Lph* Tipo Tarefas  Coordenador 
 








. Pesquisa e conceito  


















. Desenho detalhado de 
equipamentos infantis (VW) 
. Corte ilustrativo de zona de 




Funari, Mannheim Fev. 
2016 
- C . Elaboração de plano geral 












. Organização da base de 
dados (VW) 
. Elaboração de tabela de 
custos 







3 P . Elaboração de cortes (VW e 
Ps) 
. Elaboração de apresentação 
para o cliente 
Harald 




3 P . Elaboração de cortes (VW e 
Ps) 
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(VW) 











. Organização da base de 
dados (VW) 
























. Organização da base de 
dados (VW) 
. Conceito e desenho da 
proposta (VW) 
. Modelo 3D – Mobiliário 
urbano (VW) 
. Plano geral escala 1:200 
(VW e Ps) 
. Aproximação detalhada 












. Organização da base de 
dados (VW) 
. Desenho da proposta (VW) 
. Plano geral  escala 1:500 






 C . Pesquisa e conceito 
. Organização da base de 
dados (VW) 
. Desenho da proposta (VW) 
. Plano geral escala 1:200 
(VW e Ps) 
Dorothée 
Ökosiedlung, Battenberg Mai. 
2016 
1 P . Pesquisa e conceito 
. Maquete de trabalho 
Dorothée 
    . Organização da base de  
76 FCUP 
Okosiedlung 
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. Pesquisa e conceito 
. Plano geral escala 1:200 
(VW e Ps) 
. Plano geral escala 1:500 
(VW e Ps) 
Dorothée 
Karlstraße, München Jun. 
2016 
- C . Pesquisa e conceito 
. Desenho da proposta (VW) 
Dorothée 
Hamburg Landschftsachse 
Honer Geest, Hamburg 
Jun. 
2016 
- C . Elaboração da apresentação 
para o concurso (ID) 
Dorothée 

























. Organização da base de 
dados (VW) 
. Plano geral escala 1:200 
(VW e Ps) 
. Plano geral escala 1:500 
(VW e Ps) 
 
Dorothée 









P – projeto 
C – concurso 
VW – Autodesk Vectorworks 
Ps – Adobe Photoshop 
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Lph* 
“Honorarordnung für Architekten und Ingenieure” (HOAI) – Regulamento que contem todas as fases 
projetuais detalhadas para projetos de arquitetura, arquitetura paisagista e engenharia na Alemanha. 
Este regulamento é composto por 9 fases, Lph – Leistungsphasen (fases), essenciais para a 
execução de um projeto, que se distribuem em:  
1. Análise do espaço: inclui uma análise detalhada do espaço de intervenção e as ideias e considerações 
debatidas com o cliente; 
2. Projeto preliminar: onde se pensa no conceito e se iniciam os primeiros esboços;  
3. Projeto preliminar e cálculo de custos: é a fase mais longa na elaboração de um projeto. Aqui são feitos 
desenhos mais rigorosos acompanhados de um orçamento geral; 
4. Pedidos de licenciamento: incluí o projeto acompanhado por um conjunto de peças escritas e desenhadas 
de fácil e inequívoca interpretação para as entidades intervenientes na aprovação do mesmo; 
5. Planeamento de implementação: elaboração de desenhos técnicos, planos de execução e planos de 
pormenor; 
6. Peças escritas e recolha de informação orçamental: execução de memória descritiva e justificativa, 
caderno de encargos e estimativa orçamental. Contacto com várias empresas para pedir orçamentos; 
7. Comparação de preços/serviços solicitados anteriormente às empresas; 
8. Fase de construção e supervisão do projeto: acompanhamento de obra; 
























































Anexo 1.2. Funari, Mannheim  
80 FCUP 
Okosiedlung 

































































Anexo 1.3. Bürgerhaus, Menden 
FCUP 
Okosiedlung 




















































































































































































Anexo 1.5. Karlstraße, München 
